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Real Lotería de la Isla de t'nba. 
Sorteo ordinario número 1,500.—Lleta de 

losnúmeros premiados, tomados al OIDO 

JSúmt. Premiso 
Centena. 

u 
33 

144 
174 
188 
190 
207 
211 
285 
307 
331 
397 
439 
547 
561 
570 
576 
606 
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654 
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821 
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200 
200 
200 
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200 

1000 
200 
200 
200 
200 

ü n mil. 

1007 
1037 
1063 
1073 
1097 
1109 
1176 
1187 
1199 
1224 
1235 
1232 
1254 
1279 
1299 
1331 
1336 
1391 
1399 
1406 
1407 
1415 
1430 
1456 
1460 
1533 
1566 
1584 
1597 
1616 
1674 
1682 
1700 
1809 
1815 
1824 
1828 
1839 
1841 
1809 
1884 
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200 
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200 
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20C 

aor 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Pr.fc T : ; Í . 

2021 . 
2022 . 
3043 . 
2069 . 
2081 , 
2124 . 
2127 . 
3129,.. 
2131 , 
2152 , 
22(30 , 
-2234 . 
2284 . 
2407 . 
2409 . 
2475 . 
2487 . 
2541 , 
2581 , 
2587 . 
2603 . 
2619 . 
2645 
2668 . 
2683 , 
2711 . 
2761 
2801 . 
2815 , 
2861 , 
3835 . 
2888 . 
2960 . 

200 
200 
300 
200 
200 
200 
300 
200 
300 
3:Jt' 
200 
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200 
200 
200 
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200 
200 
200 
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200 
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Viím* Premio» 

3599 
3641 
3606 
3750 
3827 
3832 
3863 
3914 
3958 
3959 
3963 
3996 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
300 
300 
200 

Cuatro miL 
4016 
4113 
4154 
4155 
4182 
4205 
4243 
4249 
4272 
4295 
4305 
4323 
4362 
4377 
4420 
4455 
4511 
4545 
4561 
4579 
4584 
4590 
4624 
4636 
4688 
4702 
4792 
4809 
4813 
4814 
4829 
4851 
4855 
4900 
4002 
4909 
4939 
4980 
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200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco iüU. 

5505 
5062 
5086 
5100 
5116 
5129 
5164 
5192 
5199 
5380 
5381 
5402 
5119 
5448 
5453 
5-172 
5531 
5555 
6554 
5583 
5G37 
5057 
5663 
5096 
5758 
5875 

200 
200 
200 
200 
200 
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200 
200 
200 
200 
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20t 
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300 
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*eÍ8 itail. 

Tro* mil. 

3014 
3065 
3071 
3106 
3136 
3193 
3197 
3218 
3384 
3319 
3445 
3471 
3479 
3561 

200 
200 
2001 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
•200 
200 

60i5 
6061 
6133 
6143 
6198 
6249 
6365 
6279 
6360 
6405 
6402 
6488 
6512 
6628 
6662 
6671 
6676 
6687 
•701 
6842 
6957 
6980 

Núm», Premios. 

7356 
7382 
7436 
7456 
7527 
7596 
7609 
7614 
7676 
7682 
7694 
7698 
7708 
7715 
7730 
7794 
7809 
7836 
7865 
7872 
7883 
7889 
7899 
7972 
7974 
7994 

Ocho mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8028 
8070 
8191 
8198 
8231 
8273 
8287 
8317 
8390 
8404 
8440 
8459 
8514 
8586 
8590 
8608 
8731 
8760 
8761 
8061 
8936 
8953 
8957 
8966 

200 
300 
206 

1000 
200 
200 
200 
20*3 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Nueve mil 

200 
200 
200 
200 
200 
20H 
200 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 

9011 
9121 
9153 
9168 
9195 
9204 
9353 
9261 
9279 
9291 
9314 
9322 
9378 
9408 
9411 
9418 
9464 
9525 
9571 
9589 
9602 
9621 
9623 
9673 
9718 
9872 
9874 
9884 
9959 

200 
200 
200 
200 
209 

. . . 200 

. 300 

.100000 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 

. . 200 
. . 300 
. . 200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 

. . 200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 

. . 300 

11131 
11332 
11240 
11311 
11336 
11402 
11462 
11568 
11584 
11016 
11832 
11849 
11712 
11723 
11731 
11792 
11846 
11876 
11885 
11942 
11975 
11995 

200113480 
2«Ki 13Í85 
20012497 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
200 

Doce mil. 

12008 
12046 
12153 
13177 
13189 
13303 
13313 
13259 
12301 
12310 
12351 
12353 
12375 
13404 
13434 
12426 
12454 
12463 

13509 
13669 
13681 
13731 
13770 
12776 
12846 
12908 
12995 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 

Tr«c« mil 

18014 
13063 
13137 
13192 
13250 
13254 
13255 
13261 
13261 

¡13319 
200 13325 
200 13349 
200 13350 
200 13356 

13367 
13383 
13396 

200 
200 
200 
200 13413 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

13451 
13504 
13562 
13571 
13584 
13589 
13594 
13604 
13627 
13647 

200 
200 
200 
200 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 

13672 
13707 
13777 
13791 
1370;) 
13888 
13965 
13991 

300 
300 
300 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 

14011 
14060 
14073 
14197 
14209 
14267 
14287 
14308 
14331 
14334 
14351 
143G8 
14403 
14430 
14500 
14505 
14524 
14546 
14605 
14607 
14631 
14650 
14678 
14730 
14750 
14795 
14803 
14804 
14805 
14884 
14905 

30014983 
14990 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 
300 

1000 
300 
200 
200 
200 

1000 
200 
300 
200 

Aprorimacionee á los números anterior y posterior 
•iel premio de los 100,000 poaos. 

9260 . . 4 0 0 | 9362 . . 400 
Aproxlmacionee á loa números anterior y posterior 

del premio de 20,000 peso». 

7137 . , 3 0 0 | 7129 . . 200 

Die< mil. 

Bieta nll. 

7073 
708S 
7089 
7091 
7134 
7138 
7155 
7163 
7170 
7ia3 
7307 
7311 
7312 
7238 
7244 
7268 
73!'5 
7331 
7347 

.. 200 

. . 200 

., 200 

. . 200 

. . 200 

..20000 

.. 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
200 

. . 200 
200 

. . -200 

10055 
10071 
10087 
10127 
10164 
10185 
10203 
10204 
y m i 
10273 
10319 
10373 
10413 
10423 
10435 
10503 
10586 
10640 
10645 
10683 
10743 
10753 
10773 
10773 
10837 
10868 
10909 
10934 
10974 
10976 
10995 
10988 

300 
200 
300 j 
300! 
300 ! 
300 ; 
300 1 
300; 
3J0 
300 
280 1 
300 ! 
300 I 
309 ' 
300 ' 
300 
300 ; 
300 ! 
300 i 
300 ! 
300 
300 ! 
300 i 
300 ! 
300 i 
300 | 
300 ¡ 
200 
200 
200 
200 
200 

Telegramas por ú cable., 
S E i m t l O TELEGRAí IOS; 

Diarlo do la Marina. 
HABANA.-

T E L E S - P A M A S D S S O ? . 

Madridy 23 de febrero. 

E n B a r c e l o n a h a s ido reduc ido á 
p r i s i ó n u n a n a r q u i s t a , c ó m p l i c e e n 
l a c a t á s t r o f e de l " L i c e o " de a q u e l l a 
c a p i t a l . 

E l s e ñ o r C á n o v a s h a aceptado l a 
p r e s i d e n c i a de l a C o m i s i ó n de In for 
m a c i ó n e n los a s u n t o s de m a r i n a . 

KToticias r e c i b i d a s de F i l i p i n a s 
d i c e n que lo s m o r o s de M i n d a n a o 
a t a c a r o n á l a s t r o p a s e s p a ñ o l a s , 
s i e n d o r e c h a z a d o s v i c t o r i o s a m e n t e . 

Nrwva YorJc, 23 dé febrero. 
D i c e n de W a s h i n g t o n que s e h a 

p r e s e n t a d o e ñ e l S e n a d o u n a e n 
m i e n d a e s t a b l e c i e n d o e l pago de 
p r i m a s de p r o d u c c i ó n a l a z ú c a r fa 
b r i c a d o e n l o s E s t a d o s U n i d o s , por 
i n d u s t r i a l e s e s t a b l e c i d o s a n t e s de 
s e p t i e m b r e d e l a ñ o 1 3 9 4 , y l a c u a l 
d e b e r á h a c e r » t e x t e n s i v a h a s t a j u 
lio de l c o r r i e n t e a ñ o . 

D i c h a p r i m a c o n s i s t i r á e n ocho d é 
c i m o s de c e n t a v o por l i b r a . 

Nvem Yorlc, 23 de febrero. 

C o m u n i c a n a l X e w Yorlc M e r a l d , 
desde N a s s a u , q u e e l t r i b u n a l de i n 
v o s t i g a c i ó n re spec to a l naufrag io 
de l v a p o r a m e r i c a n o C ienf u^f/os, h a 
r e s u e l t o qne d icho a c c i d e n t e f u ó de 
bido á l a p o c a p e r i c i a d e l c a p i t á n 
H o y t . 

Nueva York, 23 de febrero. 
A v i s a n do Gruayaqui l ( E c u a d o r ) 

q u e l a f iebre a m a r i l l a s e h a h e c h o 
e n a q u e l puerto e p i d é m i c a , h a b l e n -
do fal lecido, por efecto de d i c h a e n 
f e r m e d a d , dos h i j o s de l C ó n s u l de 
E s p a ñ a , s e ñ o r Z e a . 

Berlín, 23 de febrero. 
££a pasado e n p r i m e r a l e c t u r a e n 

el B e i c h s t a g e l proyecto de l e y 

que a u m e n t a e l i m p u e s t o s o b r e e l 
tabaco importado, hab iendo pasado 
á u n a C o m i s i ó n e s p e c i a l p a r a 
informe. 

Londres, 33 de febrero. 
T e l e g r a f í a n a l TÍHICS desde H o n g -

K o n g , que h a r e g r e s a d o á a q u e l 
puerto e l b u q u e de g u e r r a i n g l é s 
Mevcury procedente de l a i s l a F o r 
m ó s e , y t r a e l a no t i c ia de que h a n 
s ido sofocados lo s d i s t u r b i o s que se 
p r o m o v i e r o n e n l a s p r o v i n c i a s d e l 
S u r de d ioha I s l a y que 2 5 de los 
c a b e c i l l a s fueron decap i tados . 

TSUE&UAilA^ COMERCf ALES. 
N u e v a - Y o r h , f eb re ro 2 2 , 4 las 

5 i de l a t a r d e . 
•asas c^&Soto!, á 915.70. 

Conten í , & $4.83. 
Ddscnpiite papel coiuerclsl, 6(1 di?., & 4 

i 4 i por cieato. 
a o i b i o i sobre Louúreay 00 div. { b A n q i i e r o » ) . 
¿•$•.87. 

Ketn sobre París , 60 d?y. (kan^ueroti), 4 5 
francés 18¿. 

l&tm. sobre Hambnrgo, 60 d|T. ( f t a s q o e r o s ó . ftfl*. 
Soaos registrados de los E»lade«>llnhI<H«} 4 

por cleuto, á 118, ex-taptfn, 
Coatrífoga», n. 10, p o l . 06, cos to y flete, á 

2J, nemlnal. 
Idem, en plaza, & 8. 
Refalar A baea refino, en plaza, de ?.3|16 

fla.l8[l«. 
Xzúcste de miel, en plaza, de 3.7*16 & 2.9.16 
3I'eI«t de Cnba, en bocoyes, nonWnak 
SI mercado, sostenido, 
ai - intc í í s del Oeste, e n tercerolas, de 1*9.70 

á nominal. 
Hirina Patent Minnesota, $4.00 

L o n d r e s f febrero 2 2 . 
Ar.flcar de remolacbe* nominal, A 9j¿. 
Aadcar centrifaga, pol. 90, A 10¡9. 
Idem regalar refino, ó 8(6. 
Consolidados, A 104i, ex-lnteres, 
Descnent*;, Banco de Inglaterra, Si por 100, 
Cifttre por ciento español, ft 77i, íx«ln-

P a r i s , febrero 2 2 . 
iC ?, por ciento, « 103 franeor. o2 ; , 

.: An^réa. L t ^ , 

{Queda poohibida la reprodnceión de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Prepúdocd 
Intelectual.) 

ül ? f l T 0 1 CiLlDiD. 
Cnanto m-la empofio pionen los con 

veraosasi iuülstas ou mostrarse satisfe
chos con la fórmula de" Stífior Abarzu-
za, asegurando, aunque con cara do d i 
funtos, qne uada podía haberse resuel 
to que tauto gusto les diera, mAs graves 
y HbranuidorvtB mn para ellos las uoti 
cías qwi recibimos de la Madre Patria, 
informándonos de cómo las corrienten 
do la, opinión ilustrada, las declarado 
ueft do los más caracterizados políticos 
peninsulares, fworoceo decididamente 
á la salvadora y generosa causa del re 
formiñnio. 

E : discurso iironnnoiado en el Ate 
neo üá Madrid por el ilustre rejjííblic" 
teñor Moret y Prendt-i gast, h:i revetíti 
do una trascendencia y una importan 
cia que inúti lmente t r a t a r án de osen 
recer los que con ellas puedan sentirlo 
lastimados en las más rceónditoe fibras 
do MI excesivo amor propio. Con pío 
na justicia puede y dtbd considerarse 
aquel instituto matritense como el p i i -
mer centro intelectual de Kspaña, co 
mo el núcleo donde afluyen todas 
las palpitaciones de la cultura nacio
nal, como el cerebro de la civiliza 
ción ospaflola. Pues bion,*eu eso ver
dadero tesnplo de la ciencia y del saber 
acaba de prounciarse la condenación 
más sereiiH, enérgica y desapasior.iida 
contra ei régimen gastado y pernicioso 
que nosotros venimos combatiendo. 

Ya no es el DIIEIODE LA MARINA; 
ya no es el partido reformista; ya no es 

que el sefior Maura, injustamente tachado 
de parcial; ya no son los habitates to
dos de la Isla los que rechazan á los 
restos informes del bando conservador. 
En el Ateneo do Madrid, desde la cá te 
dra del primer centro intelectual de 
España , ante un público de ilustra
ción notoria, hecho Á las lides del pen. 
oamiento, inaccesible al infliyo de ias 
pasiones políticas, prevenido contra las 
argucias y los falsos alardes oratorios; 
juez compoteutíbimo, el más á propósi
to para fallar el pleito que se venía 
ventilando, ante un auditorio de tal na
turaleza, un hombre de la talla y con
diciones, de la imparoialidad y eminen
te criterio del seflor don Segismundo 
Moret y Prendergast, ha prestado á su 
país y á su Nación el tuperior servicio 
de abordar briosa y denodadamente el 
empeño colonial, y abarcando el pro
blema en toda su magnitud, elevando 
se en alas de su gran talento á puntos 
de vista rigurosamente cientílicos, ha 
hecho cabal justicia al partido refor 
mista y ha manifestado terminante
mente, desde las alturas de su indiscu
tible autoridad, que el señor Pérez 
Cas tañeda , al defender al partido de 
unión constitucional, hablaba en nom
bre de algo que muere. 

No nos mneve pueril orgullo ni nos 
envanece el triunfo que para nosotros 
significa el hecho de que hombre de la 
representación y altura del señor Mo 
ret haya confirmado cuanto hemos ve 
nido sosteniendo respecto á la necesi
dad de quo desaparezoa el aún llamado 
partido de unión constitucional; pero 
justo es que consignemos la» declara
ciones del ilustre Presidente del Ate
neo de Madrid, por si voto de tal cali 
dad puede h;ñulr en el ánimo de núes 
tros adven-arios, convenciéndolos de 
quo luchan con lo imposible preten 
diendo erguir organizados, sin prestar 
oídos á las voces elocuentísimas que 
de te das partes so levantan advirtión-
doles que su misión ha terminado; qae 
llega un instante en que las (Electivi
dades, como los individuos, deben de
saparecer, obedeciendo 2! movimieaio 
de renovación indispensable á la vida 
en todos los órdene?; que la úl t ima ho
ra ha llegado para ellos, y quo sería in
sensatez sin ejemplo reeiatirso á lo que 
puede y debe considerarse como una 
ley de la naturaleza. 

H31 «eñor Cánovas del Cvistillo - d i j o 
el seflor Moret—ha entonado una ora
ción fduobie sobre la fosa donde yacen 
los restos del que fué partido de unión 
Ctfnytitucioíml.' Nada más cierto; por
que ese partido, heoíio pedazo», según 

el seflor Cánovas , ya no existe. Podrán 
existir sus hombres, podrá existir la 
envoltura, podrÁ existir el continente, 
pero el contenido, las ideas, los princi
pios, lo que constituye la esencia, el 
fundamento y la razón de sor de las 
parcialidades polít icas, todo esto ha 
oaido en revuelta y desoladora con
fusión, arrollado por los embates del 
sentimiento público. E l partido de 
unión constitucional podrá conser
var una organización ficticia; sus hom
bres podrán seguir agrupados alrede
dor de un pedestal vacío; pero el ré
gimen asimilista que remataba ese pe
destal, el programa conservador y los 
acuerdos que, constituyendo un cuerpo 
de doctrina, hab ía promulgado su Jun
ta Directiva, no constituyen ya más 
qne un nombre sin objeto, un recuerdo 
de algo que fué y ha caido para no le
vantarse más . 

"En cambio—siguió diciendo el se
ñor Moret—el partido reformista con
tiene nueva savia y está llamado á de
senvolver las aspiraciones del pa ís , 
constituyendo un poderoso elemento 
gubernamental." Es preciso estar cie
go doí alma y del cuerpo para no ver 
la verdad luminosa encerrada en estas 
profóticas palabras. SH partido refor

mista que á nadie cede en patriotismo, 
por nadie aventajado cuando se trata 
de poner'por cima de todas las consi-
deracioues el nombre y los intereses de 
E s p a ñ a ; el partido reformista, tan ge-
nuinamento español como el que más, 
ha sabido recojer y peíkjar los deseos, 
los anhelos y las justas reclamaciones 
del pais, granjeándose al propio tiem
po la coi-fianza de loa Gobiernos y es
tando aeí en camino de realizar cum
plidamente la inspirada predicción del 
señor Moret, cuando aseguraba que au
nando el tacto de los que mandan con 
la prudencia de todos los pobladores 
de Cuba, que concediendo á éstos sus 
legítimos derechos y empleando aque
llos temperamentos de justicia, llega
remos al bello ideal de que las relacio
nes entre las colonias y su Metrópoli 
sean tan fáciles, cordiales y afectuosas 
como loa que sostienen las madres con 
sus hijos. 

A l sentimiento de complacencia y jú
bilo producido on tocia fa Isla por el 
triunfo de las reformas, debamoM aña
dir la no menor satisfacción que indu
dablemente han oansado las declara
ciones del señor Moret, digno remate y 
glorioso coronamiento de la obra de 
atracción y de confianza quo con alto 

Espléndido enrtido en CA8IMIREH ÍNOLUSES de primar orden. | 
Nnestros precios son rc?ftt2vam0zlte muj módicos. 

SASTRERIA 

. Stoin y C 
(: 199 l P 

portales La peletería L A M A R I N á 
de Luz, acaba de recibir una gran remesa 
dichos paraguas, cuya duración se garantiza. 

Paraguas de novedad. Nuevo varíllage. 
Nuevow sistemas. . . . Nuevos modelos. 
De mucho gusto.... De última moda. 
Nadie tiene tan buenos paraguas como ia 

peletería 

; l ;OUTALES I)W L U Z ) 

O f l r t M s . P iMÍ ESTIO Teíiio i U g D s i . 
- 2-8 * * 

Km 

¡leteña Galiano 7 San EafaeL 
REAX4IS .A . $50 ,000 calzado á pr©eios ©umameate baratos. 

Tenemos en la Aduana DIEiS grandes cajas quo contienen 200 do
cena© de calzado todo de novedad paraoeñoraa, caballeros y nlfiLos-

Recibimos los tan acreditados zapatos bordados para los B A I L E S 
A.IKTTX IL* E 3 

Esta casa vende á precios de quemazón M A S B A H A T O que todos 
nuestros colegas. 

O D A , G A L I A N O Y S . R A F A E L . 
7 3a-23 ld-24 C ,-31 

Once mil. 

11028 
L1042 
11047 
11050 
11051 

200Í11088 
20ü,11120 

200 
200 
2C0 
200 
adi 
200 
200 

H O T 2 3 D B F E B R E R O 

Gran ftmetón extraordinaria á beneficio del pri
mer tenor D. Eduardo Berges, 

PROGRAMA. 
Se pondrá en escena la espléndida zarzuela entres 

actos, titniada 

E L R E Y q U E R A B I O O 31ñ 

COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
H NCÍOTí CÜKBIDA 

8-20 

Obra fine lia sido escrita expresamente para el 
Sr. Berges y en la que tendrá á su cargo el papel de 
J E R E M I A S , 

NOTA.—En el intermedio del primero al segnndo 
acto, el beneficiado cantará el aria de tenor del segun
do acto de la zarzuela E L MOLINERO D E SUBIZA. 

1BCA 
i i ANGLA." 

6-18 

E l n O R DE LOS PBLETEiaS ES L i G8AN PEUTEHA EL BAZAR INGIi 
SIN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA. 

H O - I R ^ l S r i D I E l S K T O ^ V I E I I D . A I D I E I S ! ! 

PÁEA 

Se acaban de recito para caballeros los celebrados borceguíes y polacos p i e l R u s i a j , 
c h a r o l a m a r i l l o negro y de becerro á lo M Í G O M B I X d e R - u s m . 

Los elegantísimos zapatos corte E s m e r a l d a ^ en charol y pieles de colores. Los fa
mosos I M P E R I A L E S corteJBluchfsr y POLONESAS de chvrel, paño 7 toda clase de pieles. 

que quieran en clases y formis á 
elegir, con la ventaja de no castigar el bolsillo de los qae nos fr/orezcan CDU sus compras. 

Gran depósito de A l f o m b r a s , c o l c h o n e t a s y efectos de viaje, ¿precios de fábrica. 
La buena calidad y los precios de todos nuestros artículos no reconocen competí iores. 

B A H R Ü A E Í ^ í s v u a v m í I Í B M I O ¿ ? H U M . I , 3 1 9 . | J i r e t ó t e S a n R a f a e l , e s p i i i a ú «-! . •) , 

C A R N A V A L 

N T O . 
Es la casa qne por sus liecüos está reconocida <le todos los habitantes de esta Isla. 
Ha recibido para las próximas fiestas de CARNAVAL, nueros y elegantes estilos de calzado, que proceden da 

sn fábrica en "Cíadadela", y por su yerdadera perfección obtendrán eficacísimo resultado y satisfarán tódo gusto 
por ^xigíinte quo yon, sin aisünción de f'rtaarts. 

Para conseguir mayor capacidad de local, á fin de dar cabida á las muchas remesas que se esperan, esta cá^ 
sa ha resuelto hacer GRA.N R E B A J A DE PRECIOS á todas las existencias actuales, por cuyo motiro nadie se irá 
sin comprar; coa esto basta para creer que E L ENCANTO h» sido, es y será siempre la casa que rende á como ef 
público desee. 

Hay espléndido surtido en zapatos de raso blanco y colores. Novedades en alfombras, colchonetas, maleta» 
forradas en pieles muy finas, capas de agua (inglesas) superiores y todo lo que concierno al ramo se encuentra en 

E L E N C A N T O y todo BARATO, BARATO, BARATO. 
acera de los carritos* 

C 904 



~y. , . . . ' . . i .g¿-T3i :^~r^i 

espír i tu politice ha realizado el Oobler 
no del peñor BagnHtft. valioReí* 
confereoyiaH de loa d i p u t a d í a reformití 
tas y » a t o n o m i 8 t a s han «ido apoya 
ÍIRH y heoliaa suyas tanto por el so 
fior Morct como por el ilustrado au
ditorio, reprenentación bnllunte do 
la E p^Ba moderna, qne ulentó con 
BUS aplaiiMoa entufiiastaa lo mía-
mo al aoflor Morut que á lo« de ta l l 
oradorea que, sustentando parecidas 
doctrina», disertaron desde la ci tedra 
del Atonoo, 

Nowotroa envinmoa nneetroa pláce 
mea al part ido reformista y Í\I paí.i por 
cate nuevo triunfo, s íntoma flt<pnro de 
que la opinión peninsular está oou no
sotros. 

KI Sr. Marqués Du-Qucsne. 
Üontiuúa su curso, y revistiendo ca-

da dia mayor gravedad, la enfermedad 
que aqueja h nuestro querido amigo el 
Excmo. Sr. Marqués D u Queane. 

ACTUALIDADES. 

¿Sería falso el telegrama quo ayer re
cibimos respecto al expresivo discureo 
pronunciado por el señor Moret y Pren-
dergast en el Ateneo? 

Se nos ocurre esta duda mortifloaute 
al ver que el correr pon sal telegráfico 
de La Unión üonatituaional no lia dicho 
ni una palabra del referido diaeurpo. 

Ea verdad qnQ Luoha también i 
eibió un extenso telegrama d« Ma, ritl 
respecto al mismo asunto; pero como 
Za Unión tiene un hilo telegráfico es 
pecial que fanoiona basta cuando el 
cable se halla interrumpido, siempre 
queda en pie nuestra inquieturl. 

Sin embargo, a'go noa tranquiliza, 
ver qne La Unión, aunque no recibió 
telegrama alguno respecto 4 IA conf'* 
rencia del sefior Moret, comenta aque 
Ha parte del discurso que croo que le 
favorece: la de las órb i tas reformista y 
antonomlüta, qae, argón oí telegrama 
de l a Luchi , al decir del eefior Moret 
ae confunden. • 

Lo cual no tiene nada da partum'ar, 
porque también los Sa»!=. üorao y Pé
rez Vento aseguran que la. ó» bita coua 
titucional-relVuiuiata de últ ima hora, 
se confunda con la autonomista 

Por lo demáa, dico La Unión, buono ea 
tomar nota de la opinión dol roñar Moret, 
opinión quo, como vo ol Di'trio, coincido 
con la nuestra. 

líosotroa no vemos esa coincidenoia 
Lo único que vemos más claro que la 

luz del día es que el señor Moret dijo: 
''que el señor Pérez Oastañoda había 
hablado en nombre do algo qne muere," 
que el discurao pronunciado jxn: el HO 
ñor 0;ínovas en el üongrotm "había fd-
do la oración fúnebre del partido de 
Unión Oonatltucional" y que ';el par
tido reformista, por contener nueva 
savia, está llamado á desenvolver l£a 
aspiraciones del pa í i , constituyendo un 
poderoso elemento gubernamental 

¿íso cree L a Unión que t&mbién se
ría bueno tomar nota en sus columnas 
de todo eso, siquiera no fuese más que 
para que sus lectores no viviesen en el 
Limbof 

Y dice Uinbléa La Unióiv, 
Ei Diario de la Marina, quo muestra oa-

tiefücción ou concestar lap preguntas quo lo 
dirigimos, ¿podrá facilitarnos noticias de laa 
pontostaoiouoB ^u» hayan dado loi señorea 
Caoovasy Kjmaro llobledo á loa telegramas 
del jefo del partido reformlata, fidicitííndo 
los por la aprobación de I* baso l4 dH pro
yecto d« rsfonnae dol aeñor Abarzuza? 

Noaotroj hemos leído laa felicitaciouos, 
poro nada homo4 podido saber de lo que á 
ellas hayan contestado aquellos ominontea 
estadistas. 

Ooa testación al canto: 
i La Unió» Oonetituoional, que untos 

t n i üátisfttoolÓa en oaatesbár la-» pre-
guo.taa qus le dirfgtmo9t |pódr&-f<ioU1 
tarnoa noticias de lae oonteataoioot's 
que hayan dado las señorea Üáoovrta y 
RommoKobledo «I telegrama dol jefe 
del partido do Unión Oonst i tuúonal , 
felicitándolos por la aprobación dw la 
baie 1'! del p toyo to de refti"¡n:ia del 
señor Abarznzal 

Nosotros hemoa leido la felloltsolón. 
p ú a nada hemoapadido saber de lo que 
á ella hayan contestado aquolloa end 
nentesestadiataa. 

E L S Í ! V A L L E . 
Hasajiilp para la proviLCia da Pi 

nar del Rio, acompañado do au distin* 
guida esposa, nuestro respetable ami
go y correligionario el Sr. D. ¿lamiel 
Vallo y Fe rnández . 

êro tódofl au * v>dloiii>a en entoj apiña
do* v fu¿rfc is z-M/iilea queeaibarazaM y 
bórdoan el camino que al templo de w 
justicia coadooi. Bl o >dro exlstentse en 
la Real nhtnoí i ler i1 de Granada n ^ r a 
a- utando A dos pleitistas, deauudw el 
vemddo y en oami-ia el ganaaoio-o, aun 
ea optloiiata en relación de la épo • 
preiientH, 8'>gún el osnoepto del vulgo, 
qae poc vs veces no equivoca «'.n HUS ju i 
clon, aun cnarido el apasionamiento 
propio dü laíí mtiltitades y más si aon 
meridionales loa exagere en algunoa 
cr sos: ahrra tonto el litigante que gana 
como el que pierde quedin igualmente 
desnudos. 

(¿uizásá esta opinión genaralizada y 
6X5 adi la oomopooaasedeba—y apua-
to este datxj como entre p a r é a t e l a - u n 
hecho que vengo contraatando en esta 
hermosa tierra de Cata luña, cuyos ba 
bitaatea unen al espír i tu mercantil ó 
induatrial y a l g u to por ba Beltlas A r 
tfS, ei m-a i>erfooto seijti<lo práctiry) 

desdo hace algunos años, y qtH Peolea 
teniente conilmiaba una emlnsnnla 
de nuestro-foro y roapet iblo y qd'erido 
amigo mío. B l hecho en cuestión es quo 
de dia en dia van decrcidundo lúa l i t i 
gio-i civüo-í ¡vun eu los bofetea mía aere 
dita los y creoiondo en oimbio l o i l'íi 
ci >s de árbitroa y amigable* com í; i 
dorea qne ?ápí(Um inte y con m l u ido;» 
gastos fallen laadifc;re iciasy r/mUr.non 
el mvjor derecho eo aquel au afortufrado 
poseedor. 

P«jroúlftqnel desfivondjilísimo oon-
cepto que mereoo el poraoual auxiliar 
del podar judicial ui está mareada ten 
denoia que mencionada dejo, arguyen 
en menoscabo ni descrédito de loa t r i -
bu nales, á quienes repito, se (on i • I • 
loa mayores rresíigfoe y repotos. No 
esculpa suya, antes bérito aingalar 
como el del armiño, al vivir in'jólum > 
BU rectitud rodeada do a^c dianz-u ur
didas par san más p-ÓK¡in » bei vi ' >' 
la exintencia y conlinuauión do ontox 

gravo* malea, fja atmóafera de nneatra-
ópooa los lleva oouaigoj la manera de 
ser de nueatra administración loa afir, 
ms; la aataralesa de nueatra política. 
lOIOpnsagra y haee inmuooa. 

Por cato, por el respeto y oonftanzí 
que on loa tribunalea exiato, hacauaado 
en estos últimos días una aouaación pro. 
funda en todos loa ánimos la noticia 
e luda ái volar por la prensa local de 
que el Flacal do esta /Vudleaaia torrit > 
rial había presentado aljuigado c<»rres. 
pondlente la deonn da de un gravo co-
hecho comet'do en un alto tribunal y 
ea cuya real izaolóoestaban comprome
tidos conocidoa funcionarios. 

Aolaradoa los tórminoa del asunto en 
cuanto lo permite el secreto del suma
rio, vienen á confirmar laa aproeiaoio. 
nm qae anterionuciite dejo aentadaw 
respacto á la anti téais que existe entr^ 
l o i digaos individuos que componen 
nuestra magistratura y la g«nt,e que 
habitualmjnte pulula y gana su vida 

CORRESPONDENCÍA. 
D E 3 D 3 C A T A L U Ñ A . 

Sr. Director del DJAIUO DE LA U A 
RIÑA. 

Una de las inatltucionea qua coa ma
yores prestigioa viene atravcaando en 
E s p a ñ a esta época de inmoralidad y 
desquiciamiento, de ex.jopti'damoa y 
convenclonaliaroon egoiataa y mines, es 
el poder judicial, eu cuyos individuos 
se reconocen unánimemente , qne salvo 
contadíaiiua» ex^poionos encarna y 
vive el «spíritu santo d i la justicia y el 
respeto profundo b la ley, sin que iiello 
obsten los grandes d f f ictoa y profun 
das impurez;".?. del b$rsd^$l auxiliar, 
que e^-p'-oialmente en t.ua últimos g. a 
dos, no correaponde á t ¡r-t^i u- li 'U des, 
antea bien las ag igan ía con laa habili 
dososoonatattes-. obstáculos q«e. á au 
ejercicio opone. 

Eu g * ü « a l lo qne ¿e llk/aié gonie Ai 
c u r i A , ofiuialea cte e^crihaoUs crimina-
iiataíj, eteribient^s, ate, et«., g<: v\r\ de 
ts l renombre ^ñe las carnea di 1 m'̂ a 
í a l e r c s o y decidido sienUn escalofríos 
aolo con pencar en qus con dlloa y por 
ello» ha do ventilarse negoció qne le 
interese. Amaños , dilaoionca, tretas y 
emboscadas de todo género, y nempro 
ilícito, ha de sufrir el pobre litigante 
iissta quii ha dejado cerno nranfco cor 

ir, para ir ai p̂ seo, para ir al teatro, para ir do visita, para 
ir a los fojiilen, para ir al parquo, para ir do yiaje 

y para , . * e . estar O H ea a 

téiide mfáik h olán, de co'or y negras, pura señora 7 catalleross, á 50 centavos par. 400 
pares que diadamento 'ú ven don on k vidriera espeaial doiicada á este artículo, es k d mos
tración evidente de que ta toa} calidad, nadie b.s vende á esto precio. TODAS A 50 CBHTAYOS. 

y 

VenSc medias elegantes de olán tordadas, para señoras, á peso el par. Estas pueden verse 
todcs los días en la vidriera número 4. TOBAS A PESO, 

Ya llegaron los LINDOS y CAPRICHOSOS zapatos do raso do va
riados y preciosos colores. Si ou la soncillez está el gusto, en ellos la 
hallareis, pues á su corte P A R I S I E N se uao la «iolícadezs de sus finí
simos colores y exquisita confeccida. 

NADA completará ei perfecto atñTío (lo ynestres eucantadoros tra
jes como este bello zapatito. 

¡Bailar sin tai zapatito¡ 
¡Oh! desdicha sin igual! 
Me prometo ir con Pepito, 
Bien con papá 0 Jaanito, 
A L A BOMBA 6 S U C U R S A L 

C S l B A I L E I N F A N T I L . 
Para los NlSTOS y preciosos B E B E S , que preparan sas trajes de 

fantasía, hay también ZAPAT1TOS DE RASO, en los mismos colores, 
con tacdn muy bajito 6 tacón caña, ambos preciosísimos. 

No lo dudes, papaito. 
Pues me tienes que comprar 
Ese lindo zapatito 
Do LA BOMBA y SUCURSAL. 

C 31i 

E n cbarol es grande el surtido y las varié dades, tanto para señoras 
como para caballeros y niños. 

Mil novedades más en alfombras y pieles de capricho, eqnipaies, 
colchonetas, etc., etc. 7 ^ ... 

PRECIO FIJO. ENGLISH SPOKEN. 

Vende para liquidar todas las medias H. P.., de olán de color, bordadas, para señoras, á 
12 reales. Estas inedias ion todas bordadas y de estilos completamente de novedad y su ver
dadero valor puede apreciarse en $3 par. Estas están de maniñesto en la vidriera interior 
número 6. T O D A S iDOCS K S A L E B . 

L A GRAH MESA DE SEDAS DE DOS R E A L E S , aumentada con una nueva y extensa 
remesa de ton asólos, gasas y brochados, sigue haciendo gran furia. 

A los sastres, á los 
quieran 

elegantes ya todos los que 
una verdadera ganga. 

4a-30 

Per haber obtenido una gran partida de casimires de superior calidad á precio de verda
dera ganga y por no ser éste artículo de nuestro afecto, hemos hecho el propósito de liqui-
darlos en breve tiempo, para cuyo efecto abrimos venta desde hoy al precio de D O S pesos 
p l a t a la vara, siendo su precio de $3 y medio oro en cualquier almacén. 

Además de éslas hay mochas gangas aniinciadas en los GRAitS ALMACENES de 

IiA ÓPERA 
70, G A L I A N O Y SA1V M I G U E l , 60. 

verdadera sorpresa de actualidad 
A . e o O T S . 

LA COmCIENTF, LA ESPECIAL 
E L JAPOXT. 

C 284 alt 14v-l2 8d-13 

Aviso importante para mis colegas y el publico en general. 
. R E A L I Z A C I O N Y Tl iASPASO 

de todas las existencias que tiene el antiguo y bien montado establecimiento de J O Y E R I A , M U E B L E S , LAMPARAS y QUINCALLA 

m í 11\ m i C ü t É . 
A precio de quemazón liquida cuanto so encierra en este espacioso local. Eecomieudo ü cuantos dogecn comprar algiíu objetó visiten L A Z I L I 4 , en donde es seguro encontrarán ver

daderas gangas, por ser cierta la realización y desear concluir con ella en el menos tiempo posible. 
Magnífica ocasión para los que quieran hacer un buen negocio en 

LA ZILIA, Obrapía 53, esquina Compostela.—Alberto Lamerán. 
Id ai 8a-22 

F O L L E T I N . 35 

EL B U I D O DE LONDRES. 
N O V E L A E S O E I T A E N I N G L É S 

POR 
A I N S W O B T H . 

(fiita novela' publicada por la caaa de Jabera, eo 
halla de venta en 

«'La Moderna Poesía", Obispo n? 136.) 
(Continúa.) 

—He aquí á Sharples—dijo Qailt;— 
tiene alguna noticia qne darnos; esca
chemos. 

—Señores watchman—exclamó Shar
ples con voz desagradable y ronca j—mi 
noble prisionero, el marqués de Sleugh-
terford 

A estas palabras, los guardias de la 
noche dejaron oir imprecaciones pro
longadas. 

—lAbajo el marquósl ¡Abajo su ban-
dal ¡muera!—ahullaron los señores wat-
chaman. 

—iQué diablo! Escuchad, escuchad— 
gritó Quilt. 

—Su señoría me ha encargado que 
os d iga—, replicó Sharples. 

Pero las víctimas del marqués inte
rrumpieron otra vez 6 Sharples con sil
bidos y voces. 

—Escuchad—repi t ió Quilt ouaodo 
l a tormenta comonfrt á apat ignerm j -
efifinchnd; el graeeo Sharples tiene aí 
go liunujero qne deeiroH. 

— S í , s e ñ o r e s — r e p l i c ó Sharples con 

dignidad^—tengo que deciros que el 
marqués os ruega que aceptéis diez l i 
bras esterlinas para beber á su salud. 

A los silbidos sucedieron estrepito
sos aplausos. 

— Y su señoría me encarga además 
que os informe—continuó Sharples— 
de que paga rá los honorarios del mó
dico para todos aquellos de vosotros á 
quienes haya sucedido algún accidente 
durante la batalla. 

—iHurra!—gri tó la mul t i tud. 
—Todos estamos heridos—dijeron 

una docena de individuos. 
—Sí—dijo Terry—pero preferimos 

beber lo que hab í an de llevarse el mé
dico y el boticario. 

— ¿ E s esa vuestra opinión caballe
ros!—continuó Sharples. 

— Sí, si ¡Viva el marquóci! ¡Viva 
la alegría!, g r i tó la mul t i tud, que si
guió al embajador del marqués . 

Quil t , en vez de seguir á los señores 
watchman, volvió al carruaje, y gra
cias al concurso de dos llaveros, arras
tró rápidamente á Támesis y á Jack 
hacia la prisión. 

Los dos jóvenes no habían cambiado 
una sola palabra durante el t ráns i to . 
Siempre que Jack quer ía entablar con
versación, so esforzaba AbraUam eu 
sofocar su voz con injurias y amonazap; 
cuanto,TÍÍ'X)"AÍ.S estaba ' l ímasiado a 
flígído p.-(ra proutiñcial*una palabra. A 
algunos pa«oH de la prihióa acoroose 
Ti ir iy a Támeuis, á quien miró con 
grande ateno ióu . 

—iPobre joven!—dijo—¡tan jóven y 
tan distinguido! ¡qnó lást ima verle en
cerrado! 

—Evitadme vuestra compasión ami
go mío, respondió Támesis, por(lQ« no 
soy culpable. 

—Naturalmente, repuso Quilt , todos 
los ladrones dicen lo misnjo. 

—¿Entra por algo raister Jonathan 
en este negocio?, p reguntó en voz baja 
Terry á su camarada. 

—Sí, respondió Quilt^—pero que rui
do es eseí—añadió al oír un gri to y en
seguida paso precipitados.—¡Ah! mi 
otro prisionero qne quiere escaparse. 

Y confiando a TAmesia á la custodia 
del watchman, se puso Quilt á perse 
guir á Jack, que corría con todas sus 
fuerzas, después de haber dado á su 
guard ián un golpe en las piernas. 

—¿Queréis ganaros una buena recom
pensa, amigo mío?—dijo Támesis á Te
r ry . 

—Dándoos libertad, ¿no es verdad! 
—l ío , os ruego solamente que os en

carguéis de una comisión. 
—¿Para quién? 
—Para mister Wood, carpintero on 

Wych Street, cerca del LÍOQ Negro. 
—¡Bl León negrol Muy conocido, 
-—Pues bien: I d i \ casado minter 

Wood, y decidle que su hijo afloptivo, 
Támesia Darrell , está preao por orden 
de Jonathñji Wi ld Se os recom 
pensará liberaloieute vnestro trabajo. 

—Bien quisiera haceros esepequello 
servioio, porque vuestro rostro me re

cuerda Pero si mae^e JonatUa11 
lo supiera 

—Podr ía escoceros, y os escocerá 
porque no dejaré de darlo noli^ia» 
vuestras- in te i iumpióQui l t , quo se ha
bía acercado sin raido después de ha
ber atrapado otra vea á Jat k y de ha
berle puesto en manos de Abraham. 

—¿Me denunciaréis? —exclamó 
Terry sorprendido y muy asustado.— 
A l fin y al cabo—añadió recobrando va
lor—me burlo de v o s . . . . Idos con m i l 
diablos Mister Támesis, contad 
conmigo; cumpliré vuestra comisión. 

—¡Pero!—exclamó Qui l t con tono fu-
rióse; - osáis amenazarme? 

Y diciendo y haciendo, se precipitó 
sobre T e r r j ; pero és te consiguió esqui
var el ataque, y desapareció al ins
tante. 

X I I . 

L A C A S A R E D O N D A D E S A N O I L . 

La casa redonda de San Gi l era, co
mo su nombre lo indica, una torre an
tigua bastante irregularmente OODtraí
da, y que se parecía á un inmenso to
nel, gracias á los contornos redondos 
do la parte comprendMa cutre la baso 
y la cima. A l pié de aquolla torre so 
veía una abertura oircüiac indigna del 
nombre dr puerta y ó la qus so llegaba 
con ayuda dd una escalera do rafid^ra, 
Aquella prisión teula dos pifos coro 
nados de un techo plano, y estaba a i v i 
da ea numerosos departamentos ador

nados do pequeñas ventanas, defendi
das por enoimes barras do hierro. 

A l ver llegar los prisioneros, Shar 
píen, quo estaba ocupado en distribuir 
las larguezas del marqués , aparen tó 
arrojar el resto dol dinero en medio de 
la multitud; en seguida, deslizando 
diestramente dos guineas en sus man
ga.", volvió á subir la escalera de ma
dera, y abrió la puerta do la prisión. 

Mientras quo el triste cortejo subía á 
su vez la escalera, Jack Sheppard in
t en tó de nuevo escaparse, bajándose de 
repente para pasar por entre las pier
nas de su guard ián ; pero las piernas 
del enano no eran a propósito para el 
cumplimiento de aquel proyecto. Así 
que Jack fué cogido como un lazo, y de 
vez de darle la libertad su tentativa, 
le valió vigorosos porrazos, 

Kecibió Sharples á sus nuevos hués
pedes en el umbral de la puerta, y d i 
rigiendo la luz de su linterna, sobre los 
prisioneros para informarse bien de sus 
funciones, hizo un pequeño saludo de 
inteligencia á Quil t , y poco después 
cerró la puerta con infinitas preoaucio-
UCP, 

—¿Sabéis, dijo, sabéis ú quien teñe * 
moo aquí? 

— A mi uoblo amigo el m a r q u é s de 
Slaugbterford, respondió Qui l t . JPtiefl 
bien, ¿y dc?puís? 

—Después , repi t ió Sh^rplos, com 
prenderéis quo no sé q u ó h a c o r do vuea 
tros prisioneros. . ^ ^ ^ M r S a r . 

—PonedloB en lugar seguro, Mr. «ar 

pies; he aqui lo que es necesario hacer 
—Eso es fá j i l decirlo , poro no tengo 

sitio. 
Iveflexionó Quil t un instante. 
—Bien, bien, dijo después de breves 

explicaciones. Voy á dar las ordenes 
necesarias;pero llegáis á m a l tiempo; no 
todos los d ías se tiene la suerte de alo 
jar á gentes tan distinguidas como el 
marqués . 

—¡Ah! ¡San Gil! , dijo Jack. iVais á 
guardarnos a q u í toda la noche? 

—¿Qué canta ese pájaro villano?, di
jo Sharples. 

—Este pájaro villano podr ía muy 
bien volar si no os apresuráis á meterle 
en la jaula, replicó Jack. 

— No tenéis el menor agujero para 
tener en él á ese gusano?, p reguntó A-
braham; ser ía bueno estar sobre aviso, 
sin embargo, porque Mr. Jonathan de
be venir antes de medía noche. 

E n aquel momento sintió Támesis 
una ligera presión sobre su pió,y advir
tió de que Jack le hacia una señal do 
inteligencia. 

—Atención Abrahain, exclamó Quilt; 
el pájaro tiene el ojo abierto. 

— Y la pata on el aire, replicó Jack. 
—Muy bien, dije Sharples; se os va 

á enjaular. 

, So continuará.) 



por ion dlespjiolioa y oorredares de Jaz-
r a d M y Audioniíiis; dlspuartta alempro 
é í í a tík utilizar sas conooimieutos y práo-
*ÁtíiX del doreolio do IA loy contra la ley 
y el derecho é inoorruptibloa y flaloa sa
cerdotes de Phemis aqaelloa. 

Trá tase , según parece, de un pleito 
quo la Sala segnuda de la Audiencia de 
üftrocloim ha fallado recientemente. 

Promovido el l i t igio ante el Juzgado 
del* instancia del distrito del Hospital 
de esta ciudad, la materia disputada 
consist ía en lo siguiente: en una pobla
ción vecina á Barcelona existen unos 
terrenos gravados con un censo, con 
dominio mediano, distribuidos entre va-
TÍO3 propietarios con diversas medidas 
en las distintas porciones desde 32.000 
palmos á 128,000. E l seflor del dorai 
nio mediano vendió, mediante escritu
ra pública que faé inscripta en el íta-
gistro de la Propiedad, el censo con to 
dos sas derechos al señor del dominio 
útil que poseo mayor extensión de te
rreno, y unos cuantos meses después 
otro señor do dominio útil , el que posee 
la porción de tierra do 33,000 palmos, 
presentó alJuzgado una demanda dé 
retracto pidiendo la posesión da la to 
talidad del censo y dominio meliaoo 
mencionados con todos sus derechos y 
ncr.idnes. 

Sigoiéroase los t rámites judiciales y 
el juzgado dictó sontenoia declarando 
no haber lugar á la demanda, entablan
do contra ella el donante recurso d*.1 
apelación ante la Andionoia que visto 
el asunto revocó el fallo del inferior. 

Y no está aquí la cuestión de BÍ el 
juez ó los magistrados se hallabin en lo 
cierto, que eso quien únicamente podría 

— ^ — 

decirlo r.nn tsutoridad bastante sería el 
Tribunal Supremo, sino en que, al paro 
oer, y Hcgún se refiero y cuenta, durante 
las actuaciones do la segunda instancia 
hubo quien se acercó al vencedor ante 
el juzgado ofreciéndole mediante precio 
la confirmación de la sentoncia por la S i 
la segunda, proposiciones que rechazó 
el interesado creyéndose fuerte con f»u 
derecho y la resolución judióial ya re 
caida en el asunto, siendo entonces a-
menazado con la pérdida del pleito. Es 
más, so añado hasta la cifra exacta do 
la cantidad exigida para gages, gastos y 
demás detalles: 3,000 pesetas. 

Guando llegó el fallo de la Sala y el 
interesado vió que, en efecto se revoca
ba la sentencia del inferior, creyendo 
esta decisión judicial cumplimiento de 
las amenazas que se le hicieron, puso 
el grito en las nubci, y Unto y tan alto 
gritó, tanto refirió y comentó á cuantos 
quisieron oirle lo ocurrido, que susq IO 
jas y lamentos llegaron á noticia de los 
magistrados quo forman la Sala s^gun 
da de la Aadiencid, los cuales creyendo 
comprometidos honor y digaidad al sa 
Ser qñfi »Q r ^o luc ióu se atr ibuía púbü 
oamente á venganza, por no habéra-leít 
querido dar dinero ó al recibido de la 
parte apelante, pusieron los hechos en 
conocimiento del fiscal de S. M., para 
quo procediera áesolarecer el asaaco y 
deslindar responsabilidades por loa me 
dios que la ley le atribuye. 

E i fiíeal. quo también habí* oido al
go sobre el particular, denunció lo su 
oedido a! Juzgado del Parqno para quo 
instruyera do oficio las oportunas di l i 
gencia». 

El procoditniento abierto se dirijo. 

pues, contra to lo i losque d i modo di
recto ó indirecto hayan tenida partici
pación en lo ocurrido y muy especial
mente á averiguar quién se» en reali 
dad un tal N .G . que, t i tulándose magis 
trado, se asegura que fué el que hizo 
las proposiciones do cohecho al demau 
d^do en el pleito. 

Oou motivo de este proceso, que bit'n 
pudiera por su naturaleza y circuns
tancias ser muy ruidoso, y al fin del 
cual habrá de llegar á saberse ni el an
coso es aislado y constituye un delito 
singular, por decirlo así, sean quieoen 
fiüTeu sus autores y cómplices ó si es 
uno do tantos chantuges com* por las 
sociodades y cuadrillas de timadores y 
estafadores so inventan, que se ha t ra 
tado de cometer á la sombra do loa t r i 
Imnales de justicia, comprometiendo su 
respetabilidad y buen nombr:'; con mo 
ti vo tmyo, repito, ee recuerda tnmbién 
en la prensa do la localidad nna aéo 
ciación de estafadores que trahaj iban m 
Barcolona hace nueve ó diez Instros, 
i'.on extraordinario éxito, y auegurab * ó 
poco menos la impunidad de sus eog* 
ííos y beUaqaeilas. E KM tales eséib 
al c o m é a t e dol estado de todos ion piei 
Los do iilgiin¿4 cuant ía y en el momento 
oportuno ofrecían á cada una de lan 
;i.!rt s fallo favorable m-Mliant" oanti 
dad que se depo sitaba préviaíu.'Dto, co 
brandóla luego con toda tranquilidad y 
cinU oode aquel á quien su mejor do 
reoho luc ía gan*r el pleito y escu^ándo 
'sed* cuaiquifsr mvaera cosí ol perdido
so á qui-va dejaban el oonsasio no re
cejar el dinero depositado. 

Qulzis, ahora, se trato do n i caso 
análogo porque la crisis económica ca 

¡¡ COLOSAL SÜRTfflO DE DOMINOS Y TRAJES 

OOE 

Vende un magnífico DOMINO JAPONES 
POR 50 CENTAVOS. 

— S i señor, por 50 cta. un dominó japonés. 

Vende un elegante DOMINO POMPADIJR 
P O R U N P E S O . 

— S i señor, por un peso un dominó Pompadur. 

Vende un caprichoso DOMINO ARCO IRIS 
3 - 1 

— S i señor, por $1,50 cts. un dominó Arco Iris. 
T " " ^ " y A " f T mf—8̂  

Vende un moderno DOMINO RASO DE SEDA 
POR DOS P E S O 

— S i señor, por dos pesos un dominó raso de soda. 

J - ' V , A , I . j I - a É ! S 
Vende un DOMINO BROCHADO DE SEDA 

POR TRES P E S O S 
— S i señor, por tres pesos un dominó brochado de seda. 

Ultima 
DISFRACES MARINERA 
DISFRACES MARINERA 
DISFRACES MARINERA 
DISFRACES MARINERA 

DOMINOS 
DOMINOS 
DOMINOS 

novedad para señoras. 
P E AYA SAN L O R E N Z O . 

P E A Y 
P E A Y A SAN S E B A S T I A N . 
de seda SARAH BERNATH. 
de seda MARIA TÜBAU. 
de seda MARIA GUERRERO. 

J. VAU.BS 
cuenta con una yariada colección de trajes Robinson, Payaso, Mephis 
tófeles, Rigoletto, Clown, Mono y Bufón; así como toda clase de an
tifaces, guantes, caretas, barbas, bigotes, pelucas, narices y gorros de 
todas clases. 

J l f A I I lÍTO1 invita al público en general á reír, pasear 
. V A L . L E L O y bailar. 

m BARATO TO.... NADIE. 
C9B9 

San Rafael 14|. - Teléfono 1,045. 3a-23 ld-2l 

da di» mayor y mayor Um'MÓn el 
DÚmot) da ¡08 qno tornaran «a inuginn-
Otón para hallar medio; «ea el qna tao-
re, de udqnirir roaur^r»} oon qn i «atia-
faorír ena vicios ó ons neijesidadea ain 
aojet^ruo á la lenta y parca nunqno ee 
gara rooompenaa qae pro-lucy el traba 
jo honrado. 

J)¿ todoa modoa el procedí ni lento in
coado ha de dur pronto & la curioaidad 
pública hondamente aobrecscitada, co
mo al comenzar eetaa línejiá d̂ i». por la 
naturaleza y drci tnstanciaá eapecinlea 
quo rcri^to el ^¿notoi 

• • 
¡La VIIIÍ'.A telefóoi ^ entre Ma l r id y 

B wcclona! Dnr inte mueh^t» BOÍOB, tlea-
d i quala invención del Qélet>Z9 Qcfison 
faó conocida y ne tuvo la ae^oriilad de 
queeula práíitica re^uitab-» oomputi 
t ) ^ con la5} grandes diatauema, la ia-
raeasti mayoií i del vecindario da esta 
ciudad cifró ana anholoa en var unida á 
B-ircaiona por el hilo tc'cfóniíio con )>* 
capital del K ino y ra&detocia dÉa ia 
(3oito y del G)bieroo, esotro, J J I 
a uniente, do ia vida naevma!. 

L^a int'ro^a.s polítiooH, IO-Í máa iva 
petahle* é itiipprsa>utee au -qua repT 
saá&au ia i<idii-tr¡ % ye ' c m i r r j i cuy-» 
r vm{>) da aacitM oatá cu Bi-'.'eUf).* y 
na pao; to aspaaiaímijütoeut^o toÁn* hm 
plajSM imírcanUle* $ eátackn-jH iq iriti 
mus d;í ia Peníntíu'a; loaji ícrtrios, cic;j 
tííi«3oa y rrtíát.it!.)s qua aa faliz 0OIÍSOÍS 
cío oon aqaelliK-; utilit-i'.ios, vivan y 
medivm y ui vlran aloítuzanJo puJ iUte 
loz»nía en nui'f tra, dadad, ÍOfl d» la 
prensa di a r U y loa gfuoralen, an fia, 
del medio millón da habitaut'.1* qne 
contienen próximamente esta oa;)itil j 
pobla 'ionea que la ro leau, reo amdron 
desdo ¡nago tan traiceadeut.il mejora 
basa oi^rta de proaperid ul y doivvrrolio. 

El IUM vioi'. te egriflijo ê i in^ufi-ien^e 
para 1M ¡u'CoHida les de la vida moder 
na y macha míia cuando ba tifíela por 
defeotaé del mat<;rial v i i jo é iüHulicien 
te no reaponden á lo^ e tu soa del par 
sonai quo íaa maarja. No pa-.a i;uaca 
un mea seguido sin qua el telégrafo su
fra iuterrupcionaa ó retrasos conside 
rabies entre Barcelona y MadrM. B ia 
ta nna tormenta, na hnraoAu, cualquier 
fenómeno da alguna con»idsracióu ocu 
n ido ent re ambas caoitalei par » que 
estas queden iucomunioa las teU'gi ?.fi-
oamaute ó i oco meno» y claro t a que 
los perlaicun qm A to t u laji a ^ses to 
ciales «0 oaaslonau con a-itai fracuaa 
les y p^riódioa'i iutarrup íioat a dol s -r 
vicio aun ittca!culab:oa y sia .«»aib,4 re 
j>aracióii. 

Asi c.-i, que deapué * ile kfaaaitadfi al 
^xpedu u l ^ con la jeatitud ya caracta 
rirttic-k do Eapaña para todo lo que de 
ta administración pública depende y 
veiicidaa al parecer las dificultada» qua 
a ia deseada mejora se oíVacían, RO vió 
comenzar cou verdadero Jdbilo ia lus 
taiación de la línea telefónica, júbilo 
que creció de panto ai clrcuiHi He U no 
tioia da que ¡os trabajas eetaban termi 
nadoa y de que ei< breve seabrirÍA ai pú 
biieo e! nuevo medio da comuulcació:i. 

Este, dicen los qna han tenido oca 
túóii de presenciar los ensajos hechos, 
responde admirablemente á los deaeoa 
le todoa y esta! la aaásioiliUad do ios 
upa ia loay tan exotilcute la coentrac 
ción de la línea que se aMegnra, habar 
ee cido claro y diatiuto en Madrid ai 
tic tac de un reloj colocado carca del re
ceptor en Barcelona. 

Pero ¡.'hora bien, parébe que la (J im 
punía opaatritetora tuvo aeceaulad do 
solicitar una prórroga y e s t a ñ o se ha 
concedido y quizás—aunque parece in 
concebible - u o se concada. Por un la 
do los temorea de qua la aoniuniaadóu 
telefónica nea un temible elaiuanto re 
volüíiiocario, por otro loa de qua baja 
la renaudacióu au o! servicio da ¿a'ó 
gratos, opooau grandes obstáculoa ti la 
facilitación de medios para que la línea 
funcione én breva plazo, y la riqueza 
pública y particular mifra ¡n ientraatau 
to la falta del pod-.ro^oHüxiiiareen qua 
contaba. 

Lascensuraa á ia Admiaiauación 
son generales y mucho temo que la 
irritación crezca y tomo tonos enórgicoa 
ai llog* á perderse la asptranza de re
medio y solución satisfactoria. Deypuós 
de todo, Navarra, rebutiéndose á pagar 
fuera de ana particulares convenios 
económicos cou la ELaolenda, Z ;r>»goza 
reivindicando la prosperidaíl da deter
minados terrenos en la Aljaferia y Ca-
latayud, exigiendo la construcción del 
ferrocarril de Tamal, han dado con BUS 
actitudes de rasiatenc.ift y organización 
de juntas locales de defensa, y más 
que nada con el éxito lisonjera alcanza 
do por eaaa juntas y esas actitudea, 
ejemplo» fuciles de seguir aun cuando 
eRtab'ezcm peligrosas ó inadmisibles 
prácíioaH sociales y polítieas por ol do 
trimento que el principio de autoridad 
sufre y el desprestigio que cae sobre 
ana Ádraioistración que solo parece 
moverao cuando hay quien grita y ama 
naza con acentos de rebeldía y voces de 
sedición. 

X i es razonable y fundado ose temor 
de que nna línea telefónica pueda com 
prometer la seguridad del orden públi
ca, ni hay defensa para el egoísta y ruin 
criterio de anteponer loa mayores ren-
dimientoa de un servicio defectuoso ó 
insuficiente á banefleiosas y product! 
vas mejoraa. 

En cuanto á lo primero bastan el te 
légrafo y el correo para cuanto pudiera 
servir el teléfono, salvo excepcionales y 
rebuscadísimos casos y harto digrega 
dos están hoy y es ta rán más cada día 
quépase , loa elementos revolucionarlos, 
deaacreditados haata el últ imo extremo 
ante la masa general del pa í s que por 
dolorosas esperiencias los conoce y sabe 
lo que de ellos puede esperar y cuantas 
torpezas y aberraciones corresponden 
en la esfera de los hechos á su altiso
nante y gá r ru la pa labrer ía de meiting 
y de club, para temer racionalmente 
que puedan constituir un peligro den 
tro del vacío en que ae agitan unos 
contra otroa más que contra su adver 
sario común. 

En cuanto al segundo extremo^ me
dios tiene el Estado para indemnizarse 
de los perjuicios materiales que en la 
prestación del servicio telegráfico pue 
da sufrirjeon el establecimiento del hilo 
telefónico, pero aun cuando no los tuviera 
nunca sería argumeto bastante la mi 
noración de unos cuantos miles de du
ros en 1* recaudación para negar á dos 
capitales como Madrid y Barcelona 
las primeras de E s p a ñ a bajo todos 
conceptos, un tan poderoso auxiliar de 
todas las iniciativas y da todos los ado 
lautos. La razón como racón, si efec 
tivamentese alejaos simplemente ab 
Burda. 

Es de esperar que esas resistencias 
cedan ante las gestiones qua al efecto 

ac h icíoi y qua según mo aseguran dan-
tro dé breves días se estariorizará'- po i 
medio da praguatas ó interpelaciones 
parlamentarlas que acerca del asunto 
se dir igirán al ministro do la Goberna
ción. 

« 
* • 

A trueque del mal aspecto que por 
ahora al menos presenta el asunto de la 
comunicación telefónica con Madrid, 
lo ofrece satisfactorio y halagi laño por 
todo encomio otra cuestión muy intere
sante también para Barcelona. 

Me rttfler«j á la reclamación hecha por 
el Tesoro á la ciudad de 25.000.000 y 
pico de pasetaa como importa de los te
rrenos que ocuparon las antiguas mu
rallas, convertidas después del dai r i 
bo da éstaa en vía pfiblica la mayor 
parta. 

AniiMi da la dudosa Justicia y legal i dad ÍH ia ra< 
portapcia tía 

lamacióa indicada luí im 
a s u u i pi-ao^apó honda 

me;ito (\ los b irceloueses. 
Por tor.totia al A.bn!de qua ea loa 

prltuocóa ifiijtaútei :>turd!do quizan por 
ns diversos pareo^ws que h^sra al He 
gabaa, pare.jjó vacila «te y diapuastj á 
ba^ar apiazirotetttoa y moratorias quo 
hubieran d-jato la cue'átióu au pia se 
t r a s u d ó a Madrid y tuvo ei buen afner-
¡lo da « guir el criterio expuesto con 
notable sentido práctioo desda e! pr i 
mer momento por El Kot lúeroUniccr ta l , 
popular diario Io ta', g.-.atioaaudo coa 
la ayu la de loa eenadorus y diputa loa 
á ü o d c s por esta provincia la aqnk'S 
cencía dal Gobierno p i r a la prasonta. 
ción y aprobaoióu d^ uua proposici-Vi 
fté ley declarando propiedad de B íroQ-
lona los terrenos donde eatuvieroa las 
rauruliaa. 

Conforme el gobierno y apaobada sin 
débate t» mencionada pro¡>osiciÓTi en 
el Oóngresb de loa diontados, ea ñv i s 
parar quo lo aea Igualmante uuo de -
o a día» en t i Sanado. 

ío e^ta asnnto; pues, estamos los 
b a 1 n ^es de e;)hor£tner.ia. 

B:>r -.. ona 2o de enero 1895. 
MAIÍOI A.L Moa ANO. 

El iinesto traisítorio. 
La Intendencia general de Ilacienda, 

para llevar á efecto lo dispuesto en los 
rtkmloM Io, 2o, 8? j 5o de la iey y Baal 
{ l«n talegrifl'ja de 20 del coineatc. 

' - r í a s en td DtARIO ÜK LA >UEINÁ 
de f! , er. ha « r t-nudo 'ai»! insi ru ei» Jie** 
- i •.••!• n'ws, ^in (M. i jii oí-..- de l;t£»que Xafir 
g * é bUvi (tlefbir al Miui-.tetio de U -
t r ; i m v : 

1* Suprimido ni impuos>to Indaetriai so 
bro l;i fabricación do azúcar, á. qoe se re
fero «1 art- 1? de dich^ loj , dejaré do {«r 
exigible drí-díj el dia do mañana., 2Ü, «c^úa 
io prcvüuido on la Real oi-iw. tui. gráfica 
citada, y por C(jn8lguleut& las Admiuieí ra-
oionea tsrminarán . i la mayor brevedad la 
reí'atídí'.ción do 1*8 dert;oht>B cié las facturas 
ie adeudo, presentodafl hrst* las dece do 
x nt-rli-'í do esta techa, quo resulten pen-

dioatcs do cobro. 
2a Re Im jado en un 25 por 100 por el ar 

tícali) ü? el derecho de carg» de los azúca-
roa y mieles, sa aplloráeote bonetioi'! á los 
que so embarquen desdo el dia de mañana, 

dcbtoudo constar esto extremo debida 
monte acreditado en las respectivas factu
ras de exportación. 

Establecido por el articulo 4o milm 
paódto transitorio de 10 pg sobre los ar 
tículos do come-, beber y arder, Incluso el 
bacalao, sin máa exceprdoues que el vino, 
a sidra natura!, chocolate, cousorvas ali

menticias y embutidos, siempre quo estos 
cinco artículos sean d<í producción y prooe 
lenciaa peniusnlares, se exigirá este im-
puearo a las referidas mercancías quo con 
Uz&ui los buques cuyos nianiflestos COMH-

teu proaeotados al Resguardo de Aduanas, 
desde las doce de la noche do eata lecha. La 
iquidaolóo ae practicará por lae Aduanas 

en la misma declaración, al propio tiempo 
que la de los decaáa derechos, y au Importe 
se aplicará al artículo 1?, capítulo 1? de la 
Sección 2a dol Presiipnosto d64ingre808 có
rlente. 
4* En lamiaraa forma quo Indica la re 

gla aofceríur, se verificará el adeudo del 15 
A quo se eleva oí impuesto transitorio 
10 p § que vienen satisfaciendo á su 
irtacion todos los demás artículos. 

El nuevo acueducto de Clenfiieges, 
Nuestro colega M Dia ha visto ua 

telegrama del señor Machado, avisan
do que ya está firmado el contrato cou 
el Banco belga, y haciéndose laa lámi-
ñas para el empróatlto destinado a la 
construcción del acueducto del Hana-
banilla. 

Felicitamos al vecindario de üien-
fuegos. ^ 

Eu nuestro auaito de esta maüana 
titulado E l señor Solis, donde dice 4(do-
tes sobrant ís imas" , ent iéndase "dotes 
eobradiaimaa." 

MÍCADÜ m m m . 
Plata C.e.l ouflo e^paííoi-.—8t^ <v»t:.i!f.̂ ba 
\m or-ce del día: 4^ .4 4 | deaaaento 
Los >̂ D tenes en \ta óasas de cambio 

se >•acabar ^ $ n 50 - pe* eant ldadés 
6 ^OLÍ 

Por el Gobierno General ha rodo 

LA LOTERIA 
Bñ el aorteo de la Loter ía celebrado 

ata oiallsaa eobraroa 3;849 billete?. 
El premio de $100,000 y dod de á mi l 
figuran entre IOÍ vendidos. A la Ha
cienda han correspondido, por hallarse 
entra loa ¡jobrantes, el de 20,000, el do 
5,000 y 3 de á 1,000. 

Presidió el acto el flubínatandente 
aeñor TuCXOS. 

E mpréstito Municipal, 
En cumplimiento da le que determi

nan laa bases 1% 7* y 8a de las aproba
das por el Sxcmo.Br. Gobernador Gene
ral on 19 de septiembre da 1889 para la 
emisión del emprést i to de $3.000,000, 
de lo pactado cu l a escritura de 26 de 
mayo de 1890 y de lo acordado por el 
Exorno. Ayuntamiento, ee anuncia por 
este medio que el dia Io de marzo pró 
ximo á la una de le tarde t endrá efec
to, en la Sala Capitular, en la forma 
dispuesta, el sorteo número 23 corres
pondiente al torcer trimestre del co
rriente año económico: eu concepto de 
que las 29;380 obligaciones que queda
ron pendientes on el sorteo anterior es
ta rán representadas por 2,938 bolas, y 
que se ex t raerán dal globo tres da és
tas en representación de treinta obli
gaciones que han de amortizarse en Io 
de abril próximo según el plan apro
bado. 

Habana 22 de febrero de 1895.—El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 

Ley de Extradición 
Eu la Gaceta de hoy aa publica la 

Real Ordeu y convenio de Ext rad ic ión 
de delincuentes celebrado entre loa go
biernos de E s p a ñ a y los Países Bajos. 

U V I R U E L A Y E L MUERMO 
En la casa de salud Qarcinl han in

gresado atacado de la epidemia vario
losa D . Segismundo Ruiz Valle; y de 
muermo D . Rosendo Novelle Suárez, 
vecino de Belaacoaín núm. 72. 

anulada la resolución gaberaativa que 
revocó un acuerdo dai Ayuntamiento 
d-i Madruga, aobra ttombraíDieoto del 
médicib Municipal don Eduardo G. Le-
bredo. 

Mañana á las diez de miama cele
bran junta los oparanoa de la f ibr ica 
da tabacos t a b i U g i t w f a , **t\ el local 
qnebeapa Ja ^SnÜedad Guiara1, de 
T. ab^jail-raV Belaacoaín número 20, 
al;OM. 

Ha sido nembrado comandaTit« efec
tivo del primer batal lón da Arti l lería 
de voluntarios que manda el Br. Talla
ría, el Sr. D. Manuel Cachaza B Hice*. 

En Jnnt4* general da aleccionea cele
brada el día 9 del actual con objeto da 
i ombrar ia nueva Directiva (¡ Je ha da 
regir loa destinos de la Sociedad Dul
zuras de Euierpe, dorante el presento 
^ño social de 1895, han sido Riegidos 
lea señores quaseexpreaan á continua-
CÍÓP: 

Presidente honorario, D . Sebastian 
Fi güeras. 

Preaidenta, D . R^món CarduneU 
(electo). 

V i w Presidente, H . Francisc» Baba-
te^ (electo)-

Tewreré, D . Manuel OarriMo (yíci H-). 
SiMjretaiio, l>. Fra.nciobo Pn'g 

U Í fo). 
Vie»-Secretario, D, Manuel B n d 

(rlecu) 
Voca^s: D . N.n-ciso Vidal (eln-to), 

1). Ifagih Maier id., D. Francisco i>en-
leuf u id. 

Su.dente?: D. J.T.Ó BOU (electo), dón 
Gerónira > Váidas i i . , t) . Joaó Torres, 
Idem. 

Esccíóii iTÉ¥pSil 
Béeiedád de Inslruccitfn y Recreo fiel Pilar. 

SECRETARIA. 
! a Junta Dirocll^a <!« est* I i fltltutí» en «cMn co-

lobraAi en 19 ^cl quo oarsn, l u acordado celebrar 
doj gT.mdss bailes de éi'fracoe el priiniro y t^roer 
die <io (Jarucval, 6 tea el 24 y 2o próxiraus, en loa 
cva'es regitia 1A? mismas prescripcLoac» de ordea 
intr.rior tjue en los celebrados aoteri'jrmuuto, 

tSn la citada sesión do Directiva re tomaron los s-
ciierdos B!gcient?ia, quo ae publican para gjaeral o -
uociniien'o: 

19 Ningún mi&mbro de la Jnnta D¡;ectÍ7a, u<l 
cual fu^ra el puesto qae deaomiioñe, podrá garenli-
7,at á fiiuilia aiKuna. 

2'.' Las familias para Uncí acceso á los s-iloi ei 
deberán ier garantizadas por cioz ionios fíJBÍl; ̂ r-s, 
no pudiéndose iilisolutorneute pífseindir de esi • re
quisito. 

Hal);)!!», 21 de Fubrero da 189.'.—El Socrf ario 
General, F rásptro Pirhurdo y Arrcd'mio 

2JC-ÍJ La 23 2d-24 

Una (üoriida do toros en la plaza de 
"Hunta K!emi"cn Matanzas 

i i beneficio do Don Banbaén i ó p e z 
y Barrera . 

Por liabórsele qaoroado la ca«a-t-9tableciiüieulo 
quo p'-eeta en la Julb», de 1» qoe salió pormiiagro 
con vida é\ y f'aü dependi^ntsc; PÍIVÓ ol tr^j» intonor 
y el sopibrero y sin «rpaívs. H\ ee demora dos ó tres 
niinn'-os mis. "por salvar un hermoso potro p.-reoc 
con él achii luirado. So cree que el fuogo fué inteu-

Uabrá tren excurilouista el domingo 24 )ir6xlmo y 
v dvorá ai otro día por la murían» y saldrá do aqni el 
día de la oottidá á la misma Lora. 

Director di !a bumanltavia corrida un señor ofleial 
del ejército y profasor veterinario establecido cou ca-

t u ¡a ciudai de los dos rice, el que ee dirige al ve
cindario para qoe no falte uno. 

C U A D R I L L A . — E l «famado Ma-T:el JfnriÍMCZ 
Feria, ctm tu gr.-.n cuadrilla y cen el'os el célebre 
pir.adar Mizzantini. 

TOROS -I d« muerte, uno hijo de toro de la I'e-
ní'isnla, do 2-3 errobas _ 2221 ?a 22 

SocMaye l i s t e l f E e r a 
de Artesanos de Jesiís del Monte» 

SANTOS SUAREZ. 
Esta Sociedad celebrará el próximo sábado 23 del 

corrieutoel OCTAVO B A I L E D E MASCABAS 
da gracia para los sefiores socios amenizado por la 
magiífica primera orquesta de MARIAKO MEXDKZ 

Estos DO te suspenden p»r ningún roncflpto 
y se a lmit i ráa socioe hasta última hora .onf jrme B.1 
Re^?'a '̂on*<,• 

Je-ú« del Monte Febroro 20 de ISSS —El Secre
tarlo, A. LcmbarJ. 2188 ld-22 2a-2'¿ 

M I S D'A 1 1 TERRA. 
Sección de Recreo y Adorno. 

S E C R E T A R I A . 
E l domingo 24 j martes 26 del mes actual, celebra

rá esta Sociedad el T E R C E R O Y C U A R T O JIA l • 
L K S D E D I S F R A C E S gratis para sus asociados. 

Regirán las mismas prescripciones que eu los ante
riores. Las puertas se abrirán & lis ocho, j el bsiie 
comenzará á laa nueve. 

Habana, Febrero 20 do 189D.—El Secretarlo, JB. 
Madrigal C S22 alt 3a-21 ld-24 

NECROLOGIA. 
Ha fallecido eu esta ciudad nuestro 

entusiasta correligionario el Sr. D . M i 
gnel Ravelo y RAVOIO, Vocal del Ooini 
t é de la Oeiba y persona justamente 
querida por sus bellas prendas. Damos 
el mitri sentido pésame á su familia. 

CENTRO ASTURIANO. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y ADORNO. 

S E C R E T A R I A . 
Autonsada'esU Sección por la Junta DireítiTa pa

ra celebrar cuatro bailes de disfraces y una raatinée 
infantil los dlaa 14 y 28 del corriente mes y 3 y 10 de 
marzo próximo venidero, se anuncia por este medio 
para conocimiento de los sefiores asociados, á qui«-
nes B» le recomienda muy eficazmente ie enteren de 
laa siguientes pmcrípeionea que han de obseryarse: 

1? Es requisito absohtiamenUindispetusable pa
ra tener derecho i la entrada, sin distinción de per-
>OQU ni calidad de socio, la exhibición del recibo del 
pre:cnte mea en los tres prlmeroj bailo», y la del de 
marzo para la matinéo y el último. 

Laa per»onM disfrazadas cuyos tra.les no lle
nen la decencia quo esta Sociedad retíame, bsjo 
ningún concepto serin admitidas. 

3* Todos loa enmascarados pasarán al salón de 
reconocimiento, situado eu el entreaneio de este 
Centro, y se quitaiáu por completo el antifaz ante la 
ComUión nombrada al efecto, á la cual preserítarán 
nusvamente el recibo. 

4? Queda prohibida la entrada i las comparsas 
que no sean formadas por los asociados. 

5? Por acuerdo de esta Sección, se supriman las 
invitaciones para los citados bailes, excepción beoha 
de la matinée infantil, para la que se expedirán éstas 
siempre qne las solicitudes se nagan por mediación 
de un socio. 

6* Para el orden interi»? quedan en vigor las re
glas observadas on las fiestas anteriores, con inclu
sión del artículo 40 del Reglamento general y el 13 
de esta Sección, que dice asi: j z ^ i 

"Las noches de función esta Sección podrá expul
sar del local la persona ó personas que estimare con
veniente, sin explicaciones de ninguna especie. 

7í Para suscribirse como socio durante este raes 
y el próximo, se requiere el pago adelantado de cua
tro mensualidades, excepción hacha de los recién lle
gados á esta Isla. 

8? L a entrada será por la puerta principal, y h 
salida por la de Znlueta. 

9? Las puertas se abrirán á las o olio y los bailes 
empezarán á las nueve. L a matinée infantil tendrá 
efecto el 10 fe Marzo. Las puertas se abrirán á las 12 
y el baile empezará á la una de la tarde. 

Habana. 21 de Febrero de 1893 — E l Secretario. 
9 JOSÓ i f » Vidal C 321 3-21 5d~22 
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MAS NOVEDADES TODA7IA 
L A P E L E T E R I A " E L C A S I N O , " 

O B I S P O Y BERIVAZA. 
Tiene á la venta un nuevo «urtldo de calsado de lo m á s moderno 

que se conoce para señora s, caballeros y niños- - j 
L a s POLACAS, ALFONSINAS Y zapatos NADJY americanos, t™™****™**'*** 

esta recibe para s e ñ o r a s v n iños , goza de fama en toda la W j M ^ di-
ferentes formas de charol para caballeros, op io mejor qiue se importa. 

S I eslasado del C A S I H O , por su dura^ói^comodidad y elegancia, 
compite perfectamente con el de la mejor Z A P A T E R I A , y su precio 
resulta la mitad menos. 
S H O E S T O R E O B I S P O C O R N E R B E R N A Z A 

l » mejor agua mine-
ral natural para mesa. 

SIN IfiKACIO l 4? 

M A S M LA L M A f O M . 
No hay nrá8 ciertas riquezas que las 

amistades firmes. No hay más segura 
guarda que tener leales amigos. E l sol 
quita del mundo quien quita de la v i 
da la amistad. 

JUAN LUIS VIVES. 

La Nieve y la Harina. 
( O U E N T O I N F A N T I L . ) 

Vivían en un molino su propietario 
Juan Muela, hombrachón de malas en
trañas, una vieja gruñona y algo bru
ja, la tía Caneca, y Doroteo y Perico. 

Doroteo era un niño de ocho años so 
brino de Juan Muela, y Perico, un as 
no joven cen nombre de persona, como 
hay muchos en el mundo. 

E l niSo y el asno eran muy amigos 
porque so repartían todos los pescozo
nes y los palos que se perdían en el 
molino, sioudo tan generosos el moli
nero y la vieja en esas demostraciones 
da afecto, que en ciertas ocasiones la 
midma piedra grande del molino se pa
raba de pronto diciendo: 

—¡üomo les sigáis pegando yo no 
muelo más!—Porque hasta las piedras 
son á veces más blandas de condición 
que los hombres. 

L a tarde del dia de Inocentes cargó 
el molioero á Perico con un saco gran
de y pesado de harina, y llamando á 
Doroteo, le dijo: 

—Vas á llegarte á Garayo— pueblo 
que distaba legua y media del molino 
—y le entregarás ese saco de harina al 
tio Sarmientos que lo está esperando. 

Doroteo cogió del ronzal á su amigo, 
diciéndole: 

—Vamos. 
Y el asno le respondió: 
- - Si no fuera por la carga, no me 

vendría mal el paseo, porque, ¡cuidado 
si hace frío! 

T a lo creo que lo hacía, como que a-
penas se pusieron en marcha erapesó 
á nevar, ¿y de qué maueral 

Otras veces los copos de nieve pare
ce que bajan distraídos y como sin ga
nas, lo mismo que si al llegar al suelo 
tuvieran que ponerse á estudiar. J u 
guetean en el aire todo lo que pueden^ 
y al faltarles la ráfaga que los sostiene 
se dejan caer en tierra con la cara de 
fastidio que ponen loa colegiales cuan
do termina el recreo y se sientan en 
los bancos de la sala á aprender el mu
sa imisae. 

Pero aquella tarde no bajaban así 
sino como si les siguiese alguno desde 
el oielo y ellos no quisieran dejarse co 
jer, siendo verdad que les seguían, por 
que Dios había dado permiso a los 
santos inocentes para que celebrasen 
BU festividad jugando cuanto Ies diese 
la gana por los airea -con el fin de que 
no le destrozasen los muebles del pa 
laiec; y ellos, niños al fin, se divertían 
en cojer a la carrera manotadas de nie
ve y arrojárselas a la cara. 

Los copos asustados de tal jaleo, ba 
jaban, como digo, á toda prisa y en 
denso pelotón. 

Doroteo y Perico no hacían caso de 
la nieve, que empezaba á cubrirles, en 
tretenidos en la conversación siguien 
te: 

—Oye, Perico 
cuando yo crezca. 

- decía Dcroteo; — 
seré hombre, y aho 

ra soy nmo. Y cuando crezcas tú, jquó 
serás? 

—Yo continuaré siendo asno, porque 
los que nacemos burros no cambiamos 
jamás. 

A todo esto, uno de los santos ino 
centes, que se les había acercado vo 
lando, se faó á decir á sus amigos: 

—¡Por ahí van dos inocentes como 
nosotros! Son un niño y un asno. ¡Ba 
jad todos á verlos! 

Y todos, suspendiendo su batalla de 
nieve, bajaron á conocer á ios dos ami 
gos. Doroteo y Perico no se dieron 
cuenta de la presencia de lo^ curiosos 
revoltosos, porque como éstos tenían 
las alas blancas y llevaban túnicas 
blancas también, que es el color de la 
Idooencia^se confoudíau con la nieve. 

IVrico iba diciendo: 
— Y no te croas que yo cambiase de 

buena gana mi condición do asno por 
la oondioióa de hombro. Nada de eso 
OierLamente que los hombres nos car 
gan demasiado á los de mi especie; pe
ro también se cargan ellos de cuidados 
y de ambiciones que nosotros no tene
mos. Cuando tú crezcas, será tal el pe 
so de amarguras y de desengaños que 
caerá sobre tí, que este saco de harina 
que yo llevo te parecería ligero, á po
nértelo sobre los hombros. ¡Y por oler 
to que cuando salimos del molino me 
perecía que pesaba más! 

¡Olaro que pesaba más! E l más pica 
ruelo de los inocentes les había dicho 
á sus compañeros: 

•-¡ühicos, vamos á pegársela! 
—¿Cómo? 
—Muy sencillo. Yo desato la booa 

del saco y vosotros ponéis para recibir 
la harina, la taima de este compañero 
que acaba de pasar el sarampión y por 
eso viene tan abrigado. L a harina irá 
saliendo del saco hasta que se quede 
vacío y cuando el niño y el burro se en 
teren nos van á dar que reir, 

Y como lo pensaron, lo hicieron, de 
suerte que el peso que llevaba Perico 
iba disminuyendo cada vez más con lo 
que decía aquel. ¡Gran cosa es Doroteo 
la amistad y la conversación, porque 
hasta parece que le quitan á uno un 
peso de eneimal Los santos inocentes 
no podían contener la risa. 

De pronto Doroteo, que aunque niño 
desconfiaba de esos milagros de la a-
mistad, volvióse á mirar al saco y dió 
un grito; estaba vacío. 

—¡Buena la hemos hecho!—exclamó 
el infeliz;—¿qué va á ser de nosotros 
Perico? el saco está vacío. Se conoce 
que Juan Muela ató mal la boca del sa
co y la harina se habrá ido cayendo 
por el camino. 

—¿Qué nos va á decir, el tio Sarmien
to; como volveremos á casa, de que ma
nera nos recibirán allí! 

E l asno todo perplejo y agachando 
por adelante las orejas, paróse en firme 
y contestó á paloe; yo no vuelvo al mo
lino. 

•—¡Ni yo!-—exclamó llorando Doro-
tco. 

¿Pero q u é haremosl 
—Kecoger la harina. 
—Pero si ha caido sobre la nieve; 

jquión es capaz de distinguirla? ¿por 
qué no habla de ser la nieve negra? 

—¡Estamos salvados!—exclamó, no 
sin cierta petulancia Perico;—¿tú dices 
que no puaees ^distinguir la harina de 

la mwtf 

—No. 
—Pues entonces, tampoco podrá dis

tinguirla el tío Sarmientos. Pon el sa
co boca arriba para que se llene de nie
ve con la cellisca que cae. y cuando 
esté bien lleno lo atas, me lo vuelves á 
cargar, y en un trote estamos en el 
pueolo. 

—Sí, pero el saoo irá cargado de 
nieve. 

—Bueno, pero el tio Sarmientos la 
tomará por harina. 

—¿Y si me mete las manos en el sa
co! 

-Creerá que se ha enfriado la hari
na en el camino. ¡Ba! haz lo que te di
go, pues es nuestra única salvación. 

Obedeció el niño poniendo el saco 
boca arriba para qae se llenase do nie
ve, y los santos inocentes completando 
la broma, colocaron á cierta altura la 
taima repleta de harina é hicieron que 
ésta volviese á caer en el saco. 

En un santiamén, el saco estuvo lle
no y cargándoselo Doroteo á Perico, no 
MÍU grandes esfuerzos, llegaron en on 
trote á Garayo. 

Tio Sarmiento—dijo Doroteo,—a-
quí le traigo á usted este saco de nie 
ve. ' 

—Pues maldita la fji!ta quo me ha 
ce—contestó el tio Sarmientos, que era 
un viejo muy alegre, porque bautantt 
está cayendo del cielo. 

¡Cómo!—exclamó Doroteo, que no 
se había dado cuenta de su equivoca 
ción—¿Cae harina del cielo? 

—Oye, muchacho, tú tienes ganas de 
bromearte y yo también, lo que cae e? 
nieve y no harina, pero en el saco hay 
harina y no nieve. 

Perico estuvo á punto de lanzar una 
escandalosa carcajada. 

Y sino ahora lo vamos á ver—aña
dió el tio Sarmientos desatando la bo
ca del saco. 

E l agno y el niño so pusieron á tem 
blar. 

Metió el buen viejo las manos en el 
saoo y las alzó llenas de hermosísima 
harina blanca y suave que espolvoreó 
en el aire, abiendo lentamente los pu 
ños. 

E l niño y el asno miraban al viqjo, 
miraban la harina, se miraban el uno 
al otro y no sabían q u é pensar. 

.-¡Qué ricos panes van á aolir—ex
clamaba el tío Sarmientos—de esta ha
rina candeall E a , muchacho, tosua esta 
medía torta y este pedazo de queso y 
vuélvete al molino que es tarde. 

Y al poco tiempo Doroteo y Perico, 
repartiéndose el pan y el queso por el 
camino, como se repartían los palos 
otras veces, iban todos confusos y a-
asombrsdoa de vuelta á casa. 

E l campo estaba completamente cu -
bierto de harina, digo de nieve, y la ne 
gra noche, aun cuando ya era su hora, 
no se atrevía á caer sobre la tierra, a 
sustada de ver tanta blancura. 

Perico decia de vez en cuando ¡era 
harina ía nieve! y Doroteo contestaba 
¡era nieve la harina! 

Y desde entonces loa niños y los as 
¡i^s oreen que la harina con que se ha 
ce el doloroso pan nuestro de cada cKa 
cae del cielo como la nieve. Solo que 
los niños ¡aj! se enteran demasiedo 
pronto de lo contrario y los asno.s 
nunca. 

Por eso decía Perico. ¡Nosotros i 
cambiamos jamás! 

JOSÉ DE ROUEB. 

EN ALBISU.—El tenor Barges se 
despide de nosotros hoy, sábado, esn 
tando el papel de "Jeremías" on la re 
gocijada zarzuela E l Rey que. Bahió, o 
bra que fué escrita expresamente para 
el mencionado señor. 

L a fanción es corrida y á beneficio 
de ese artista zaragozano que, por can 
sas agenas á su voluntad, no ha podi 
do lucir en el repertorio grande, rodas 
las envidiables dotes que posée, debí 
das á la naturaleza y al estudio. Le de 
se amos una entrada raveksca. 

Deyde hace porción de diap—¡a ĝ n 
te bulle contenta.—Cuando Bergcs re 
presenta—el papel de Jeremías—es. . . 
porque le tiene cuenta. 

FLORES DE 600 AÑOS. -¿Las flores y 
las plantas de hoy son las mi mas de 
que fos antiguos disfrutaban? 

Puede optarse por la afirmativa, al 
menoH con respecto á muchas de ellae 
pero evidentemente las variedades SÍ 
han multiplicado hasta lo ÍDÍinito. 

Hace aiglos existían ya las lloras que 
conocemos,, por más que no estaban tan 
en boga como las que hoy se han gene 
ralizado tanto. 

E n loa sepulcros egipcios se han re 
cogido ñores marchitas, pues era eos 
tumbre entre aquellos pueblos rodear 
á sus momias con hojas y capullos. 

E l herbario del museo del Cairo on 
cierra también plantas que datan de 
hace 5.000 y 6.000 años. 

Algunas de ellas conservan sus coló 
res como si hubieran acabado de bro 
tar. 

Las plantas colocadas más común 
mente en las tumbas son de loto blanco 
ó azul; las hojas y florea del granado 
del azafrán, del apio, de la cebolla, del 
pnerro, y las llores de crisantema. 

Estos restos vegetales se encuentran 
muy bien conservados, al igual de la» 
momias quo loa tenían para adorno. 

LA CARIDAD DEL CERRO.—Maña 
na celebra en primer baile de máscara; 
este instituto y el martes el segundo 
Para ambos se nota extraordinaria a 
nimación, por cuyo motivo eo capera 
un ^lleno" cada noche y que los salo 
nes presenten una perspectiva agrada 
ble, porque irán allí muchas masca 
ritas que se proponen armar tiberios 
meter bulla y urdir bromas de priraerá 
calidad. 

Caro lector, muy bien haces—si vas 
dejando tu encierro,—á algún baile dé 
disfraces—de la Caridad del Cerro. 

CONCIERTO.—El maestro don Euri 
que Jordá, Director do la "Academia 
de Canto y Declamación" (Graliano 111, 
altos) obsequia hoy á ana araigoa con 
un magnífico concierto, bajo el orden 
que expresa el siguiente programa: 

Primera parte.—1? Mignon, román 
za de tenor por el señor D. A. Gatié 
rrez; A . Thomae. 

2? Mía Madre, romanza por la seño 
rita D. C. Vaillant; L . Luzzi. 

3.° UJEbrea, romanza de tenor por el 
señor D. F . Portilla; F . Halévy. 

' 4fa»:»»a,_romanza de tiple por la 8enoritat».M.Ttíjodor; E . A r r í e l a . 
o. tiueiios de Oro, romanza de 

tono por el eeñor D . K . 
Barbieri. 

barí 
Rivero; F . A. 

no, por la señorita T"\i"<Ior y el señor 
Bivero; J . Gaztimbi U. 

8o Oavallería Rusticayia, romanea de 
sopiauo por la señorita María T. Ban-
tacaua; P. Mascagni. 

Segunda parte.—1" Sonámbula, ca
vatina de bajo por el señor D . M. B, 
Veguillas; B . Bellini. 

2? Trovador y andante de tenor por el 
señor Portilla; G . Verdi. 

3? Roberto el Diablo, cavatina de so-
pruno por la seflorlta Tejedor; G . Me 
yerbeer. 

4? Martka, romanza de tenor por el 
seSor Gutiérrez; P. Flotow. 

5o Perla, vals para soprano, por la 
señorita San tacan a; L . Arditti. 

6? Olocnndi,, romanza de tenor¡¡ por 
el señor Vida!; A. Ponchielli. 

7" Cwor di Donna, vals, por la seño 
rita Vaillant; Logheder. 

8'.' Rigoletto, dúo de soprano y barí 
tono, por la señorita Santaoana y el se
ñor Rivero; Verdi. 

Marstro acompnfíador: E . Rodríguez. 
A IÍ»» 8 de la noche. 

Los CALOULAOORES.—En los actúa 
le« rnomeiitoa SH exhiben en el R wl 
Achir lo de Londwa una joven llama
da uiiiís Lilian Morr i t qu ^ tapera en el 
íá oulo á los célebres ínaudi y Ver 
nier. 

Mies Morrit, en un espacio de tiempo 
apeniia apreciable dice á un especta
dor, que ía da la hora y la fecha de su 
nacimiento, el número deseguudoa que 
ha vivido y el día de la semana en que 
ha nacido. 

Con loa ojoa vendados, la joven jua
ga una partida de damas, otra de naS-
pea y otra de dominó. 

Igualmente maneja las piezas del a-J 
jedrez, en términos que gana eiompré 
aun en laa máa variadaa y difíciles com 
binaciones. Por supuesto, todo sin ver 
el tablero. 

E n su obra "Psicología de los gran
des calculadores y jugadores de aje 
drez," Mr . Alfredo Binet cita y estu
dia un nú mero de c^oa mft§ admira
bles que el de miss Lilian Morrit. En
tre otros merece especial raonción un 
tal Zakertort, quien sin ver jugaba á 
la vez 16 partidas de ajedrez. 

Este desarrollo monstruoso de las 
facultades de la memoria va seguido 
comunmente de lesiones cerebrales, y 
la gloria que ae adquiere suele con fre 
cuencia pagarse muy cara. 

Muchos recordarán al calculador a 
ragonés que cuando so le arrojaban al 
aire puñados de monedaa de cobre, de
cía BU número antea de que cayeran al 
suelo. 

Un caso idéntico refiere Binet en su 
obra, con la diferencia de que en vez 
de monedas el calculador aludido con
taba chinitas de poco volumen ein e 
quivocarse jamái?. 

Otros hay que calculan por el tacto, 
como aquel boticario parisién que co
gía á granel las pildoras y depositaba 
en cada caja el número de ellas pies 
cdto por loa médicos en sus rccetaB. 

UNA INVITA CIÓ NÍ—"El Presidente del 
"Círculo de SAÜ Isidro" B . L . M. al se 
ñor Gacetilíero del DiAHio DE LA MA
RINA, y tiene el gusto de invitarle pa 
ra'él baiíe do disfraces que celebrará 
este Círculo la noche del 23 del aotup,ls 
oa ia calle de San Isidro número 74 

Traslado á l a s gcac io i íassuscr iptoraH 
que pedían un sarao do esa índole en 
la sociedad isidreña. 

PARA EL vAsno.—Serpentina, confiticen 
gran cantidad y variadoa colores, vende E í 
Bazar Inglés, Aguiar 9G. 

• • ' i » • i 
PARALA GUERRA..—La javontud alegre 

que ae divierco arrojando y recibiendo HA 
rina entre sus conocidos durante el paseo 
do Carnaval, debe procurarse un "sMubre 
ro do fieltro blanco", de los que v a le E l 
Basar Inglés, Aguiar 96, á ''TO cei.iavoe.7' 

Ex COCHE Y Á PIS.—En los dius do Car 
naval, tanto para ir en carruaje al psr.en. 
como para presenciarlo dosde nra f illa dol 
parque, es de la mayor necesidad y utilidad 
para loe sonoras, "una buena sombrllli " 

El Basar Inglés, Aguiar 90, üone Á la 
venta una procior-a colección, do ab.-.oluta 
novedad, que vendo á precios oxt¡remiada 
mente reducidos. R £ 23 D) !áj 

lia.-6 F 

t878 • 183S OARiS 

7 5 - O b i s p o 7 5 

í->jü TAOÓB.— No hay fun
ción. 

TK^TEO DE PAYKET.—Oonii>ani;i In 
fantil (le Z-rzuela.—i/as Campanadas. 
—Chutenu Marg'xux.—El Dúo de l i A 
fricaría,—A las 8. 

• JÍAS í L% ls o. •— OompaBía de 
ÍJÍ; ;::!;^ ---Función corrida, á bem-íicio 
del señor B e r g e s . — R e y qvc Rahió. 
E n el primer"ii-termedio, una romanza 
de " E l Molinero de Í3ubiza.'j--A las 8. 

8ÜCESOS-

6? Favorita^ romanza de tenor por el 
aefior D. L , Vidal; G, Donizotti. 

V. Jmamnio t dúo de tiple y baríto-

ü O T E R I A S Y R I F A S 
Continúa el Sr. Inspector General do-Lo

terías su campaña en coutru de la vontá do 
papeletas do rifas y billetes do loterías ex
tranjeras, que tanto daüo hacen á aquella 
renta. El último miórcolea fnó detenida una 
vendedora de billetes de la lotería do San 
to Domingo y ayer tardo nn asiático al quo 
le fueron ocupadas papeletas de las rifas 
conocidas por ' 'La suerte", "E l Yumurí" y 
"Cin-ko-ka." 

D E T E N I D O 
Ei inspector general del ramo do loterías, 

auxiliado del celador eeiior Rover y la pa 
rej i do Ordon Páblico números 3G7 y 350, 
detuvieron á un individuo blanco que en la 
calzada do Han Lázaro expendía papele
tas de una rifa no autorizada. 

C I U C U L A D O 
El celador dol barrio do Santa Clara de

tuvo á un circulado. 
R E Y E R T A Y CONTcSION 

Lasparejas de Orden Público números 
416,451,191 y 231 condujoron A la celadu
ría del barrio de Tacón y de allí .1 la éasa 
do do socorro de la 1* demarcación, á troe 
Individuos blancos que sorprendieron cu 
reyerta en la calle del Prado esquió a i \ 
Dragonee, do la cual resultó uno de ellos 
con una contusión de 2'.' grado on la nariz, 
siendo asistido en laya roforidacasa de so
corro. 

R O B U E N DESPOBLADO 
Al transitar por la cañada do los Que

sos, término municipal de Nuev» Paz, tros 
ciudadanos turcos, faeron asaltados por tro» 
individuos desconocldoe, ginetes en sendos 
caballos los quo, revólver en mano, les ro
baron $25 plata, 3 relojes de ñique., 3 na
vajas barberas y varias sortijas, doaapare-
clendo doepuóa, 

T A L O N E S D E R I V A NO A U T O R I Z A D A . 
E l colador del barrio do San N i c o l á e , 

p r e s t ó auxilio al Inspector general do Loto-
ríaa, para pract icar un roKlstro on un pues
to de frotas do la callo do Corrales n" 1ÍÍ7, 
donde so encontraron tres talouos do laa d 
faa tituladas "Cinkoka" , " Y u m u r í " y " L a 
Suerte", quedando detenido el d u e ñ o de la 
frutería, e í cual m a u U e s t ó que dichos talo
nes 103 habla encontrado ea el suelo. 

PARA VIAJES. 

Surtido variado de calzado do 
toña* medidas, fabricado con ma-
terinies frailees»». 

ABOA 

i PiW.' 
contado se 

1 
Hiendo tes pagos a! 

rebaja el 10 por 100. 

OTEi REBAJA. 
20 n^r ciento el cíilzíido í iedso 

L A S UNICAS quo por sn riqueza <tn FOSFORO 
oonstituyeu uc allinenlo nutritivo, dlgostivo j rop*. 
rador do los obtemas cerrioao y ó«eo. 

Laa reoomlendan todas loa cmioecciM MEDICAS 
de eeta lila. 

DE VENTA A 90 E l CIENTO. 

E L R A M I L L E T E . 
Neptnno 70. Teléf. 1,464. 
'~- 200 y 201 1-F 

8 3 S O I Í I C I T A "~ 
)ÍU piloto práctico, do este puerto á Caibaridn, Cár-
nenas y pusrtos Intonnedios para la goleta Puríeim» 
Concepción. lalormariS el patrón i bordo. 

2m 2d-23 u-aa 
ROMKKOy 

(Ea ilqu¡decida.) 
Han trasladado su escritorio á 1» calle do los Ofi-

.̂ os núraero 48 altos. 221B íkl*23 8a-22 

PARAGIj 1 E I A FÍIANC ESA. 
C a s a d e d i c a d a ©^Gluísihmmezite á, l a 

v e n t a de P A R A & U A ^ m S T U C A j » , 

Ss forran y se componen dichos artículos, 
j ^ G r T J Z ^ L l R 7 5 . T E l X i I H ^ O J S r O Q O B . 

'¿'¿57 8a 23 

23 . 
R E G A L O S Muchas sorpresas. Pronto más delalles, 

Pórtela. C 930 3a-23 Id 24 

Esta mañana una pareja de Orden Pú
blico condujo á la casa da socorro dé la 
primera demarcación al menor blanco don 
Jesús Alvarez Fernández, al que recorte-
ron on la calle de la Industria, por habcrEe 
oaido de una reja donde o^aba «ublda. 

Dicho menor eufrlA la fractura limpie y 
completa del cúblto y radio dd bra^o ]z-
quicrdo,6Íendo BU estado de pronóstico gre-

l OTOnQ 

I I 

A V I S O . 
dos los di-fraces dô  antiguo tron 
ü oentaroB hist". $a. Se pueden ver 
ol i). n«. 2247 4-23 

La rcmie'fln eiop< 
terior, cumpliendo el 
en citar á todos loa.^r 
que tendrá lugar a 
de la - ; íi nm en 

lm Ciwnnra <io 

He la Span!«ii Atncri* 
rer Company ConsoiN 

sesión do 18 d) enero an -
do adoptado, se complace 

louiatas, >> laj:ii;t§ 

MI jáétt'fyí, «ncBrecien.lu a yauw»! •8itteiici«. 
AuU e do nonieuaar la aesién te tomara nota DOIUI-

ual de lo* Hieu. AoclonUtaa preeentoa, á cuyo efecto 
y para JuatUluareaa onulldad, deberán ir provUtoa 
del doonmento quo lo aoredtte, y «le carta orden 6 
poder lo» apoderadoe. _ _ „ . 

Habana febrero 20 de 1896.—I* Comi.ión. 
2161 ¿.Sd-í l 4-21» 

M A R T O R K L L so trasladó 6 Meróaderos 15; ooia-
pone y abro la* quo se descompongan dejándolas on 
perfi-cto estrulc; aplica á las cajaa antiguas cerrid»-
rns de combin^clóa aracican.u; compote y afina r«-
nwna» y tiene suríldo de pesss para las mismas de 
kllcs y.libras. 

E a U mü-ma «|l SfeSOR PKQO compra W a a hts 
caj « de nsu quo so preacnton como quiera que ee ha
llen y prensas do copkr. 

ir-, i l E K C A D E S 16. 
\Zli 8a-21 

ümpresa de Omnibus 

Do í rdeu ddl Sr. Presidente interino to cita á los 
stn.rtti acrionistus á Junta General extraordinaria 
p^ra ed domingo 24 del r.orrionto á las doce dol día 
oc i l local de la Empicsa Zarja 142. 

Oníen del día: 
l? I joctun dol acta do laautoiior. 
2V Informa de la com'otón de glosa. 
3V Elección de Preslilnnte 
Habana, 21 de Febrero de 1896.—El Seoretario, 

M.guel La»a. 2^3 ~ ^ " 
1,„, ,,!,.• 3 08«»B 

en la c»\lo do J:"11? u a a j j r d í n . a*-
c.<n macha» como IKIH T Bíuo de V-.nto 

So HaBrneittan pagarja 4-20 

©U A L Q U I L A 

SOCIEDAD I N 0 N I M A 
Nueva Fábrica de Hielo. 

Por ordon dalExcrao. 8r. Piesidonte de esta Em
presa y düiido onmpluniento á lo dispuesto en el ar
ticulo 10 del iiegkiiuer.to. se convoca á los señores 
?ocjoaiaías psrlt Ja según Ja sesión de la Junta general 
oráinaría. quo üüjííá teuer lugar el próximo domin-
go ''A del«otual, á las 12 del dia, en los talones déla 
Cdmara de Gtmercfó, Monte 3. altee. 

Ilabaan. Febrero 19 de 18̂ 5 — E l Secretario, Jfl. 
Cambror.crp. C SU 4d-20 4a-20 

MoiMesa je Múnm. 
15n cumplimiento de lo que preriene el artículo 26 

del B«í,rI>menio; do crdín del Sr. Presidente se cita 
á las ¡wftore'i eoobs pira ¡a janta gener»! ordinaria 
quo debará lleva)sa á cabo el domingo 3 del entran-
••i nes de Marzo, Á las !2 di )a rcalfana en los salo-
MÍ-,3 de li: Cámara, do CoLietoio, )a cdal otropa la casa 
ndpjero í! do 11 calla d«i Prinoipe Alfonso, con el ftn 
de proceder á la elocción do la nueva Directiva que 
La de regir los destinos de la Sociedad durante el 
bienio <Je 1895 á 1897. 

Y obedeciendo el ^üe la axpresada junta no se ve-
rilique esta vez. en el Oaaiao Español, donde hasta 
U fecha ha sido costambro realizurla, á que en el ci-
t 'do día no so puede dispouer de loo salines da dl-
• ho Ins it.:to, yor habor de celebrarse en ellos el 
ii^il • mfa-itil quo auualmeute tiene efecto en los mis-
•.-.< < hac«- ¡••ii.'ica ia c:\\iax del cambio de local 
para geaeral couoc^lento. 

llábana, 21 d«3.Cel)rero de 18?5,—Kl Secretario. 
Juan A h ui í/é. C Ü2S 9c}-2a 8a-22 

alquilan 
ímbfíjo í de la preciosa cas a Neptuno 
u ó m e j ^ l S S , retífcnlemonteconstrui
da. E i t e locfel se halla preparado pa* 
m t stablecimteuto, coa entrada in-
dependiente del piéu a^to. Tiene seis 
habitaciones, cocina, baua, inodoros, 
Í»ÍSÍÍ8 sle «losaico y ua bu^H patio. JLa 
i lave se hall» e« la misma. Impon-
irán en í g u i a r 116. 

0 ; 22 9.1-23 
/••q'ííTr. h ho.-Mjpa - ata 9 «(qmtia a 20 (hv es) 

Otíerejánl iu (irto o* f.»t la» y on^utus com di-
•! id;s aá ii • uh»] to i • en yódico a'quller-El jefe 
i ocal del paraos r-r del U. .ía • tiatie U llave y de 
o r diciotes d« . u alquiler iiupoa Irán on Reina 101, 
alt .fi. '¿lM 8a 20 xd 21 

8 B A L Q U I L A N 
oa fle la caí-r.-prínrip*- Alfonsn n. 71 compues-

t .s de Oí íi • grandea hábil) i icre?, («ala, comedor, dos 
• ociuas y dos Hav̂ B do cg ia: en la m oma informarán 

l!f2ñ 8il-15 8a-1S 

'ftNTdRERU "LA CENTRAL." 
^ áeute Key ui í in. 82, entre Caba 

V H I * 7 Acular. I H f » 
ESTABLECIO \ EN1(93. 

500 prei dat limpiadas y teñidae en 12 y 2t horas, 
•in dietiveión de «JÍ̂ÍS ni oia^R. Precio» t,in compe-
t-)D it.—F Í»^... • ¿ , fl^.,. uO'A 8a-18 

-4, 
DOS P A L A Í S H A S . 

n llano 7» barbería E l Loco, una habitación 
^ . n n todas laa oomodldades para el tervlcle. 

:ióu al- i 

-19 1 

¿Nn va T.l . á hacor couiprna á los gran
des oslablecimieiitos del centro do la Ha
bana? Pnof! le ftooneejo que deje correr saa 
paso* por la calle de; i» Hubaua, la más 
cóutricji ile I;Í ciu la.i, y al llegar á la es
quina <lo LtmparilJa, df^nefle niiitar e n ^ 

B O T I C A do S. J O S É 
y ver.! nn precioso Apdi-uio en «1 que portrá 
Vd; Uit: . refresco de Agua de 3<>tia con 
el Jarabu Je 'ftittas qim IM jnr le plazca. Si 
ca u s t á g . d o a a y lo g istan laa bebidas 
dulces y nutritivas, HO toma un vaso de 

—ITlíCTAR-SOM—: 
que es la mej r̂ que ee prepara en la Haba
na, al decir lo alijunoH, 6 nn vaso de Soda 
con eh;¡c..>l;ite ó con vaiollla Si lo gustan 
las h<¡b dos Aíiidas, se toma un vaso de So
da oon Fiw», 6 cvn Naninja ó Limón 6 con 
Frambuee» quo ea nna fruta muy pabroea» 
>'•> ]•<' -U ' ' i ' IVVT. . .:• •• , • \ i • DI dul-
COS )«1¡icld(¿, filno máa bien aperitivos, 
pues pi lo un va8itp |á»j 

C A L I S A Y A 
que es muy conveniente para el estómago. 
SI quiero refre^carso la sangre toma nn va
so dn Zarzaparrilla; el desea nn digestivo, 
beba Agua do Vlchy - y t i le due'.e la cabe
za tomo Soda con Antipliioa. 

Do todsvf. márcr^R, cuando vaya V d . á 
v.iiQr SODA. no ?o?< pg(;i, t • rovo también 

ÍegaSarÍu eeñori t ^ a e "oatA'on'el Aparato 
una Abeja zumbadora muy mona. No olvi-
de V d . las eenaa. 
IXaba n a n. 112 esqui

na á Lampari l la 

ótica de m josé 
D E L DR. G O N Z A L E Z 

m je F 
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